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À Sueli de Souza Cagneti, pela alma lobateana no
resgate da grande lição: não duvidar de sonho nenhum!



 Agradecimentos

À Letícia Rocha Lira Ávila, que na

distante terra de Perrault e La Fontaine, mas a moldes tão 

prolijianos, criou a capa desta obra.

Quem roubou a roupa nova do Imperador? Boa dúvida! 

O que sabemos é que sem Pierre Silveira o Prolij não teria a 

mesma roupagem. Foi dele a criação da identidade visual do programa, 

um entre tantos e tão diversos traços seus nesta história aqui narrada.



 “O nosso segredo é o Faz-de-Conta. Não há o que não se consiga 

quando o processo aplicado é o Faz-de-Conta. O nosso grande segredo é esse.”

(Monteiro Lobato)
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Prefácio:
Uma retrospectiva amorosa

Sueli de Souza Cagneti

Alcione Pauli e Áurea Cármen Rocha Lira, prolijianas de longa 

data, defensoras fervorosas dos princípios que nortearam o Programa 

Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) da Universidade da 

Região de Joinville (Univille), amorosamente registraram aqui os passos 

prolijianos de 1997 a 2015.

O Prolij, conforme registros feitos pelas autoras, é um programa que 

nesses 18 anos adquiriu sua maioridade graças a tantos pesquisadores 

vindos de Letras, Pedagogia e do Mestrado em Patrimônio Cultural e 

Sociedade, como voluntários, bolsistas ou orientandos meus do Programa 

Institucional de Bolsas de Iniciação Científica (Pibic) ou da pós-graduação. 

Carrego desses tempos grande saudade. Foi bom revivê-los, lendo 

palavras de Alcione e Áurea.

Acredito que essa história, construída por meninos e meninas – 

que no Prolij também adquiriram sua maioridade leitora, em razão da 

fidelidade com que permaneceram na Univille, participando das reuniões 

do programa semanalmente –, é narrativa fundamental para o mundo 

acadêmico, para os amigos da literatura, para professores dedicados à 

leitura literária na escola ou fora dela, para bibliotecários e mediadores 

de leitura. Alcione e Áurea, ao relatar pesquisas, atividades de extensão, 

convênios, viagens de estudo e de participação em grandes congressos 

internacionais, além das edições do Abril Mundo – que contaram com 

a participação de autores e teóricos da literatura infantojuvenil tanto do 

Brasil como do exterior –, mostrando o rosto de nosso país estampado 

nas obras para crianças e jovens, convidam o leitor deste livro/registro a 

repensar os caminhos que impulsionam verdadeiramente o “fazimento”, 

seu “desfazimento” e “abrimento” contínuo (como diria nossa Emília) da 

difícil tarefa, mas deliciosa, de se fazer leitor todo dia.
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Ressalto ainda que a “abridura” e a “fechadura” da obra se fazem 

aos moldes prolijianos, tanto pela convidativa capa, criada por Letícia 

Ávila, como pela frase final, emilianamente reconstruída pelas autoras 

– ainda prolijianas de carteirinha: “Dissemos que escreveríamos as 

Memórias do Prolij e assim o fizemos. Se gostaram delas, muito bem. Se 

não gostaram, pílulas! Temos dito!”. Abro com elas caminho para lembrar 

Lobato mais uma vez, quando dizia que a grande coisa na vida era ser 

exceção, fugindo de todos os tipos de uniformização. Creio que foi o que 

o Prolij buscou fazer ao longo desses anos, e Alcione e Áurea aqui o 

demonstraram.

A essas duas sedentas e palpitantes leitoras/escritoras, o meu bis/

ótimo pelo registro/relatório/memorial, que, encantada e milimetricamente, 

percorreu cada passo dado por tantos que foram tocados pela literatura 

infantil e juvenil, pesquisada e defendida pelo Prolij.



Memórias do Prolij: 
1997 a 2015

O Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij), com 

sede no andar térreo da biblioteca da Universidade da Região de Joinville 

(Univille), instituição localizada em Santa Catarina (Brasil), iniciou sua 

caminhada oficialmente em 1997, pelo trabalho de uma estudiosa com 

perfil lobateano e, portanto, além do seu tempo, a professora doutora 

Sueli de Souza Cagneti, que antes do Prolij prosseguia com outros 

projetos relacionados à área de sua atuação: sensibilização para a leitura 

do texto literário e levantamento de critérios para a seleção de textos 

para crianças e jovens. 

Criado projeto específico para o seu nascimento, o Prolij foi 

oficializado em 6 de novembro de 1997 (anexo 1B) como um programa 

de literatura infantil e juvenil, tendo a colaboração da reitora da época, 

a professora doutora Marileia Gastaldi Machado Lopes, bem como o 

incentivo da professora doutora Mariluci Neis Carelli, pró-reitora de 

Pesquisa e Pós-Graduação do período (ver anexo 1A). 

Ao longo de quase duas décadas oficiais, no recorte deste memorial 

explicitadas, o Prolij trabalhou com a seleção de textos para crianças 

e jovens e com a criação e a experimentação de estratégias de leitura, 

tendo como laboratório a comunidade local: lares, hospitais, escolas, 

centros de educação infantil e espaços outros. Em 16 dos 18 primeiros 

anos do programa, aqui descritos, ele esteve sob a coordenação de sua 

idealizadora, a professora doutora Sueli de Souza Cagneti, que é mestra 

em Letras pela Universidade Federal de Santa Catarina (UFSC) e doutora 

em Letras e Literatura Portuguesa pela Universidade de São Paulo (USP), 

fez pós-doutorado na Itália, é membro votante da Fundação Nacional 

do Livro Infantil e Juvenil (FNLIJ), pesquisadora do Centro de Literaturas 

de Expressão Portuguesa das Universidades de Lisboa e escritora de 

estética da literatura infantil e juvenil e pedagogia da leitura, com vários 

livros publicados.
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O Prolij sempre buscou, por meio do ensino, da pesquisa e da 

extensão1, ser referência às questões que envolvem a literatura para 

crianças e jovens, trabalho de grande relevância em um país em que a 

competência leitora está muito aquém das expectativas. Assim, o programa 

aprofundou seus estudos, tendo como base pesquisas e discussões 

sobre livro, literatura e leitura, a fim de receber diferentes contribuições 

na reelaboração de estratégias do como ler pensando no que ler. As 

descobertas e os resultados das pesquisas foram compartilhados no 

blogue do Prolij (nesses 18 primeiros anos, com o aval dos integrantes 

do grupo), apresentados em seminários/congressos e publicados em 

periódicos, anais e livros, tais como os três volumes da Coleção Livro dos 

Livros – Série Resenhas do Prolij. 

Dados do relatório final de 1997/1998 da pesquisa Levantamento de 

critérios para seleção de textos para crianças e jovens (CAGNETI, 1997 / 

1998) mostram que se trabalhou com lançamentos infantis, infantojuvenis 

e juvenis, buscando estratégias para sua exploração com crianças e jovens 

das mais variadas condições sociais e escolares (colégios particulares, 

orfanatos, Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais – Apae, centros 

de recreação infantil e escolas públicas), utilizando, de forma significativa, 

releituras de contos clássicos, principalmente os de fadas. Nasceu, daí, 

a formação de blocos de histórias para análise e posterior trabalho nos 

espaços já selecionados para observação de sua recepção.

A seguir, no quadro 1, a listagem dos pesquisadores envolvidos 

nesse trabalho, bem como, na figura 1, trechos relevantes da conclusão 

do relatório da referida pesquisa2:

1 Atividades de ensino: estágio e atividades de conclusão de curso; pesquisa: projetos de 
iniciação científica e projetos elaborados pela coordenadora do programa em conjunto com 
voluntários, os quais são alunos e egressos dos cursos de graduação e pós-graduação; 
extensão: contação de histórias, divulgação de resultados obtidos nas pesquisas em 
eventos ligados ao gênero, bem como resenhas e artigos das seleções feitas, por meios 
eletrônicos e pelas imprensas local e externa.
2 Todo o memorial aqui proposto se pauta nos relatórios do Prolij, os quais nem sempre 
aparecerão assim especificados nas páginas adiante. A relevância de alguns foi critério 
para sua apresentação mais detalhada. 
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Quadro 1 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 1997/1998

Nome Situação acadêmica 
Local de aplicação da 

pesquisa

Andréa Helena Beck 
da Silva

Letras Colégio dos Santos Anjos

Áurea Cármen Rocha 
Lira

Letras / pós-graduação
Colégio Cenecista José 

Elias Moreira

Claudiane de Carvalho Estagiária / Letras
Centro de Educação para 

Jovens e Adultos/Multibras

Cleber Fabiano da 
Silva

4.º ano Letras / 
bolsista do Pibic

Colégio de Aplicação /
Univille

Ceri Adhemar Garcia

Ivan Carlos de Mello Estagiário / Letras Lar Abigail

Jean Freitas Acadêmico / Letras
Sem aplicação e sem 
espaço determinado

Luciane Piai Letras
Colégio dos Santos Anjos / 

Esquema Objetivo

Márcia Araújo Estagiária / Letras
Lar de Meninos João de 

Paula 

Maria Angelica da Silva 
Baruffi

Letras / pós-graduação Apae

Maria Janete de Aviz Estagiária / Letras Ceri Vila Nova

Roselete Aviz de Souza Letras / pós-graduação
Clínica Terapêutica Emiliana 

Grabowski

Rute Silva de Aviz Egressa / Letras
Escola Municipal Dr. Hans 

Dieter Schmidt

Thais Marlow Armanini
5.º ano Letras / 

bolsista do Pibic
Lar Renascer / 

Colégio Machado de Assis

Pibic: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica; Ceri: centro de educação infantil3; 
Apae: Associação de Pais e Amigos dos Excepcionais.

Fonte: Cagneti (1997/1998, p. 2, 58 e 59)

3 Antigo programa do município de Joinville, posteriormente substituído pelo Centro de 
Educação Infantil (CEI).
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Figura 1 – Trechos do relatório do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 1997/1998

Fonte: Cagneti (1997/1998)

Importante acrescentar que, pelo cinquentenário de morte de Lobato, 

em 1998, a pesquisa mencionada redirecionou seus objetivos, buscando 

ler com os grupos envolvidos uma produção lobateana, Reinações de 

Narizinho, obra em torno de um século de existência, ficando claro que 

literariedade não precisa rimar com contemporaneidade. Conforme 

a pesquisa, “mesclaram-se gêneros, épocas, estilos, intenções, uma 

vez que foram trabalhados contos de fadas, cuja compilação data dos 

séculos XVII (Perrault), XVIII (Irmãos Grimm), XIX (Andersen)” (CAGNETI, 

1997/1998). Também foram feitas releituras do Sítio do Picapau Amarelo 

pelos pesquisadores em seus espaços de atuação, chamando-se a 

comunidade acadêmica para participar das comemorações intituladas 

Mês Monteiro Lobato: Uma Homenagem à Memória que Não Sai da Nossa 

Memória. As figuras 2 e 3 trazem o selo comemorativo e o convite criado 

em forma de programação do evento (figura 4).
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Figura 2 – Selo comemorativo Mês Monteiro Lobato

Fonte: arquivo pessoal das autoras

Figura 3 – Convite do evento Mês Monteiro Lobato

Fonte: arquivo pessoal das autoras
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Figura 4 – Programação do evento Mês Monteiro Lobato4 

Fonte: arquivo pessoal das autoras

Relevante ressaltar que a coordenadora do Prolij, Sueli de Souza 

Cagneti, na condição de votante da FNLIJ, fundação esta que na época 

comemorava seu 30.º aniversário, trouxe para o programa a proposta do 

Concurso Uma Carta para Lobato, em parceria com a Bloch Educação. Tal 

proposta foi levada para divulgação pelos prolijianos, nos seus espaços 

de atuação, e o estudante Thiago Fernando Lichfett, aluno da 6.ª série D 

do Colégio Cenecista José Elias Moreira, orientado pela professora Áurea 

Cármen Rocha Lira, foi um dos cinco vencedores do concurso (concorreu 

com 3.700 crianças) (figura 5), na categoria A Melhor Ilustração (figura 6).

4 Na programação do evento aparece a referência da primeira sala ocupada pelo Prolij: 
D23. Posteriormente, o programa foi relocado para a Biblioteca Universitária. 
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Figura 5 – Comunicado da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil sobre 
trabalho vencedor de concurso

Fonte: arquivo pessoal das autoras
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Figura 6 – Trabalho vencedor de concurso da Fundação Nacional do Livro Infantil 
e Juvenil

Fonte: arquivo pessoal das autoras

O já mencionado concurso repercutiu na mídia: no jornal A Notícia, 

de 29 de março de 1999 (figura 7); no Jornal do Elias, de março de 1999; 

no jornal Matéria-Prima, de Taubaté (SP), terra de Lobato, de 2 a 9 de abril 

de 1999; e em entrevistas na Rádio Cultura (AM), no Programa Censura 

Livre, em 30 de março de 1999, e na Rádio Udesc Educativa (FM), no 

Programa Destaques, em 13 de abril de 1999. 
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Figura 7 – Jornal A Notícia sobre vencedor de concurso da Fundação Nacional 
do Livro Infantil e Juvenil

Fonte: arquivo pessoal das autoras

Das lembranças do Prolij, relacionadas mais diretamente a Lobato, 

consta uma viagem do grupo à cidade de Taubaté (9/10/1999 – 12/10/1999), 

onde o autor nasceu, em 1882, e passou sua infância. É lá, mais 

especificamente na casa em que residiu, que fica o Museu Histórico, 

Folclórico e Pedagógico Monteiro Lobato, conhecido como Sítio do 

Picapau Amarelo. Na visita ao local, os pesquisadores puderam conhecer o 

espaço interno/externo do museu, sob monitoria coordenada por Debora 

Alvarenga, além de participar de uma contação de história realizada pela 

personagem Tia Nastácia. Receberam folheto informativo sobre ele, ao 

final da visita (figuras 8 e 9).
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Figura 8 – Frente do fôlder do Museu Histórico, Folclórico e Pedagógico Monteiro 
Lobato, Taubaté (SP)

Fonte: arquivo pessoal das autoras

Figura 9 – Fragmento do fôlder do Museu Histórico, Folclórico e Pedagógico 
Monteiro Lobato, Taubaté (SP)

Fonte: arquivo pessoal das autoras

Nas figuras 10 e 11, temos o quintal do Sítio do Picapau Amarelo.
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Figura 10 – Prolijiana Sueli com Marquês de Rabicó, no Museu Histórico, Folclórico 
e Pedagógico Monteiro Lobato, Taubaté (SP)

Fonte: arquivo pessoal das autoras

Figura 11 – Prolijiana Áurea com Saci, no Museu Histórico, Folclórico e Pedagógico 
Monteiro Lobato, Taubaté (SP)

Fonte: arquivo pessoal das autoras
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Dados retirados do relatório do Prolij de 1999 apresentam dois 

grupos que atuaram nesse programa, no decorrer daquele ano: o Grupo 

Reinações do Prolij (quadro 2), com um aluno bolsista, que trabalhou 

na pesquisa de Sueli de Souza Cagneti intitulada Levantamento das 

produções contemporâneas para crianças e jovens que revisitam os 

contos clássicos: formação de blocos para leitura de contraste; e o 

Grupo Lepariscos (quadro 3), que contribuiu com a seguinte pesquisa de 

iniciação científica: A Poesia no Cotidiano Joinvilense, de Eloisa Cristine 

Lopes dos Santos Cabral e Daniel Alberti. Esse trabalho realizado com 

poesia permitiu que fossem feitas leituras da cidade, pois usou diferentes 

espaços dela (banheiros, praças, bares, parques, cemitérios etc.) para o 

despertar da sensibilidade poética, mediante técnica adequada. Uma das 

conclusões do grupo foi a de que “poesia não se ensina, pois deve-se 

acordar para enxergá-la” (CAGNETI, 1999a).

Quadro 2 – Grupo Reinações do Prolij

Nome Local de aplicação da pesquisa

Andréa Helena Beck da Silva Colégio dos Santos Anjos

Andréa Silva Böge Colégio dos Santos Anjos

Áurea Cármen Rocha Lira Colégio Cenecista José Elias Moreira

Claudiane de Carvalho Colégio Cenecista José Elias Moreira

Cleber Fabiano da Silva Colégio de Aplicação / Univille

Eloisa Cristine L. dos Santos Cabral Lar Abigail

Jean Freitas
Sem aplicação e sem espaço 

determinado

Luciane Piai
Colégio dos Santos Anjos / Esquema 

Objetivo

Maria Angelica Silva Baruffi Apae

Maria Janete de Aviz Ceri Vila Nova

Roselete Aviz de Souza Escola Técnica Tupy

Fonte: Cagneti (1999b)
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Quadro 3 – Grupo Lepariscos

Nome Instituição que atua
Faixa de 

idade (anos)

Claudia Regina Pereira
Conjunto Educacional 

Governador Celso Ramos 
(1.º ano do 2.º grau)

14-16 

Cleber Fabiano da Silva Colégio de Aplicação (6.ª série) 11-12 

Daniel Alberti Colégio Nova Era (7.ª série)

Eloisa Cristine Lopes dos 
Santos

Conjunto Educacional 
Governador Celso Ramos 

(2.º ano do 2.º grau)
15-16 

Maritania de Camargo
Centro de Educação Infantil 

Estrela Cadente (1.ª, 3.ª e 
4.ª séries)

5-7 
9-11 

Roselete Fagundes Aviz 
de Souza

Escola Técnica Tupy (7.ª série)

Viviane de Cássia 
Romão

Colégio Estadual Olavo Bilac 
(5.ª série)

10-13 

Fonte: Cagneti (1999b)

Além dos grupos mencionados, no ano de 2000 houve a criação de 

outro: o Pó de Pirlimpimpim, cuja lista de integrantes aparece no quadro 

4.

Quadro 4 – Grupo Pó de Pirlimpimpim

Alcione Pauli
Alencar Schueroff

Célia Regina F. Stoll
Cláudia Regina Pereira

Daniel Alberti
Elton Jones dos Santos

Viviane de Cássia Romão

Fonte: Cagneti (2000)

Ainda sobre o ano de 2000, o quadro 5 traz alguns dados relevantes 

retirados do relatório do Prolij.
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Quadro 5 – Dados relevantes do ano 2000

Data Local Atividade desenvolvida

Julho Internet Término do link do Prolij

Julho Prolij

Início das atividades de pesquisa do grupo 
Reinações do Prolij, referente ao projeto 
coordenado pelas professoras Nadja de 
Carvalho Lamas Souza e Sueli de Cagneti 
intitulado O Pós-Moderno e suas Imagens 
no Era Uma Vez...

Julho

Undime SC, 
Secretaria do 
Município de 

Jaraguá do Sul

Compor, como coordenadora, uma 
comissão julgadora estadual do Prêmio 
Qualidade na Educação

Setembro Colômbia

Participação da coordenadora do Prolij 
no 27.º Congresso Internacional da 
International Board on Books for Young 
People, realizado em Cartagena das Índias. 
Na ocasião, foi entregue o Prêmio Hans 
Christian Andersen, considerado o Prêmio 
Nobel de Literatura Infantil, à escritora 
brasileira Ana Maria Machado

Novembro Prolij
Criação de um livro de sugestões 
bibliográficas

Novembro/
dezembro

Informativo 
interno da 
Biblioteca 

Universitária

Publicação de resenhas feitas pelas 
pesquisadoras do Prolij Ramone Abreu 
Amado e Célia Regina F. Stoll

Fonte: Cagneti (2000)

A figura 12 mostra a visita (trocas, conversas e histórias) da 

coordenadora Sueli de Souza Cagneti à reserva indígena da Ilha do 

Bananal, no Tocantins.



27

Memórias do Prolij – 1997 a 2015

Figura 12 – Coordenadora Sueli de Souza Cagneti na Ilha do Bananal (TO)

Fonte: Cagneti (2000)

Passando ao ano de 2001, merecem destaques os seguintes 

acontecimentos: 

• Continuação da pesquisa O pós-moderno e suas imagens no era uma 

vez..., iniciada no ano anterior;

• Viagem da coordenadora Sueli de Souza Cagneti à Itália para cursar 

o pós-doutorado e realizar a pesquisa La parola e la coscienza in 

Pinocchio e Emilia. C’era una volta un pezzo di legno... Era uma vez 

uma bonequinha de pano... e integrar a Universidade de Perúgia 

(Università per Stranieri di Perugia) à Univille. Assumiu a coordenação 

do Prolij, interinamente, a professora Berenice Rocha Zabbot Garcia;

• Participação dos prolijianos Alcione e Alencar no IX Seminário de 

Educação Científica da Universidade Federal de Ouro Preto, de 3 a 5 

de dezembro daquele ano (figura 13);
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Figura 13 – Anais do IX Seminário de Educação Científica da Universidade Federal 
de Ouro Preto, 2001

Fonte: acervo do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij)

• Lançamento, pelo programa, da brochura Sugestões de leitura para 

crianças e jovens (figura 14). Essa primeira publicação do Prolij teve o 

total de 50 exemplares, sendo reeditada e ampliada mais duas vezes, 

conforme figura 15;
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Figura 14 – (A) Lançamento de brochura Sugestões de leitura para crianças e 
jovens, (B) sua capa (2001) e (C) foto de autoras

A B C

Fonte: arquivo pessoal das autoras

• Exemplares, na ordem respectiva, da segunda edição, com tiragem 

de 1.000 exemplares, e da terceira edição, com tiragem de 2.000 

exemplares, esta última de 2003 (figura 15).

Figura 15 – Reedições da brochura Sugestões de leitura para crianças e jovens

Fonte: arquivo pessoal das autoras
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Dando prosseguimento ao relato das atividades prolijianas no ano 

de 2002, vale ressaltar o seguinte:

• Pesquisadores que participaram do Prolij na época:

º Grupo Reinações do Prolij: Alcione Pauli, Alencar Schueroff, Áurea 

Cármen Rocha Lira, Berenice Rocha Zabbot Garcia, Jean Freitas, 

Luciane Piai, Maria Angelica da Silva Baruffi, Nadja de Carvalho 

Lamas, Patricia Constâncio Werner e Sueli de Souza Cagneti; 

º Grupo Pó de Pirlimpimpim: Berenice Rocha Zabbot Garcia, Claudia 

Regina Pereira, Denise Ozório de Paula, Marilane Schatzman, 

Micheli Xavier Guerreiro, Ramone Abreu Amado e Sueli de Souza 

Cagneti.

• Parceria do Prolij com o Programa Institucional Arte na Escola: estudo 

sobre imagens foi feito sob a coordenação da professora doutora 

Nadja de Carvalho Lamas. Foram analisadas cerca de 300 obras no 

decorrer da pesquisa, de 2000 a 2002. Na ocasião, Sueli de Souza 

Cagneti estava desenvolvendo seus estudos para o pós-doutoramento 

na Università per Stranieri di Perugia, Itália. Logo, sua participação 

nesse processo foi realizada por meio de contatos periódicos via 

e-mail, teleconferência e ligações telefônicas;

• Participações: I Encontro Regional do Programa Institucional de 

Incentivo à Leitura (Proler), contação de história em várias escolas 

públicas/privadas e III Congresso Nacional de Reorientação Curricular, 

em Blumenau (SC);

• Publicações: entrevista e artigos no jornal A Notícia, bem como mais 

um artigo no Caderno de Iniciação à Pesquisa, da Univille, como 

ilustra a figura 16;
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Figura 16 – Caderno de Iniciação à Pesquisa, de 2002

Fonte: acervo do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij)

• Evento comemorativo dos 5 anos do Prolij (figuras 17 e 18).

Figura 17 – Aniversário de 5 anos do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij)

Fonte: Cagneti (2002)
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Figura 18 – Ação alusiva aos 5 anos do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij): (A) carta-convite e (B) escolas participantes

A B

Fonte: Cagneti (2002)

O ano de 2003 iniciou-se com a mudança de espaço: o Prolij passou 
a ocupar sala própria nas dependências da Biblioteca Universitária 
Coronel Alire Borges Carneiro (figura 19), “o que permitirá uma maior troca 
e atuação com e entre os seus usuários” (CAGNETI, 2003). 

Figura 19 – Novo espaço do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil 
(Prolij)

Fonte: Cagneti (2003)
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Outro fato relacionado a esse período e ao mundo dos livros é que 

o programa firmou convênio com a Biblioteca Pública Prefeito Rolf Colin. 

Além do que já foi citado, outras questões marcaram o referido programa 

naquele ano, como se vê na figura 20.

Figura 20 – Questões relevantes do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij) em 2003

Fonte: Cagneti (2003)

Passando ao próximo ano de atuação do programa, 2004, 

inicialmente, registra-se aqui que ele continuou sob a coordenação de 

Sueli de Souza Cagneti, tendo como pesquisadores os nomes listados no 

quadro 6.



Memórias do Prolij – 1997 a 2015

34

Quadro 6 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), em 2004

N. Nome do participante
Tipo de 

participação
Titulação Procedência

1
Sueli de Souza 

Cagneti
Professora 
da Univille

Doutora Univille

2 Alcione Pauli Voluntária Graduada
Biblioteca Pública 
Municipal Prefeito 

Rolf Colin

3 Andréa Sueli Oliveira Voluntária Graduada Sociesc

4
Áurea Cármen Rocha 

Lira
Voluntária Especialista

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

5
Berenice Rocha 
Zabbot Garcia

Voluntária Mestra

6
Cleber Fabiano da 

Silva
Voluntário Graduado

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

7 Fábio Henrique Nunes
Aluno de 

graduação 
da Univille

Graduando Univille

8 Ivanir Maciel Ortiz Voluntária Especialista
Prefeitura de 

Blumenau

9 Luciane Piai Voluntária Especialista
Prefeitura de 

Joinville

10
Marli Fátima Vick 

Vieira
Voluntária Especialista

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

11
Miriam Aparecida da 

Rocha
Voluntária Especialista Sociesc

12
Patricia Constâncio 

Werner
Voluntária Mestra Furb

13 Ramone Abreu Amado Voluntária Graduada
Rede estadual de 

ensino

Furb: Universidade Regional de Blumenau

Fonte: Cagneti (2004, p. 2)

Entre as atividades realizadas pelo programa no referido ano, ou 

seja, 2004, merecem destaque:

• Lançamento do Prolij: terceira edição do livreto Sugestões de leitura 

para crianças e jovens, com nova tiragem de 500 exemplares;
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• Estudos envolvendo as obras: Pinóquio, de Carlo Collodi; Reinações 

de Narizinho, de Lobato; A cabeça bem-feita, de Edgar Morin; e Emílio, 

de Jean-Jacques Rousseau;

• Divulgação no Jornal do Elias e da FCJ, com tiragem de 4.000 

exemplares, de pesquisa do Prolij e do convênio entre Univille e 

Colégio Cenecista José Elias Moreira, estabelecido desde 1999;

• Participação no Congresso Internacional de Leitura e Literatura 

Infantil, realizado em Presidente Prudente (SP), em agosto daquele 

ano, conforme figura 21.

Figura 21 – Prolijiana Áurea Cármen Rocha Lira apresentando-se em Presidente 
Prudente (SP)

Fonte: arquivo pessoal das autoras

No ano que se sucedeu, 2005, a composição do grupo sofreu 

alterações, tendo continuado, no entanto, sob a mesma coordenação, 

conforme quadro 7.
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Quadro 7 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 2005

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participação
Titulação Procedência

1
Sueli de Souza 

Cagneti
Professora 
da Univille

Doutora Univille

2 Alcione Pauli Voluntária Graduada
Biblioteca Pública 
Municipal Prefeito 

Rolf Colin

3
Áurea Cármen Rocha 

Lira
Voluntária Especialista

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

4
Cleber Fabiano da 

Silva
Voluntário Graduado

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

5
Fábio Henrique 

Nunes

Aluno da 
graduação 
da Univille

Graduando Univille

6 Ivanir Maciel Ortiz Voluntário Especialista
Prefeitura de  

Blumenau

7 Luciane Piai Voluntária Egressa
Colégio dos 
Santos Anjos

8
Mariléa Degan 

Bernart
Voluntária Especialista

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

9
Marli Fátima Vick 

Vieira
Voluntária Especialista

Colégio Agrícola 
Senador Gomes 

de Oliveira

Fonte: Cagneti (2005, p. 2)

Outros pontos relevantes que constam do relatório daquele ano (p. 

3-7, 11, 15, 16 e 25):

• Ampliação de parcerias com o Colégio dos Santos Anjos e com a 

Secretaria de Educação de Blumenau;
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• Criação do site www.prolij.pro.br e sua manutenção periódica realizada 

pela prolijiana voluntária Marli Vick Vieira;

• O evento prolijiano sobre Hans Christian Andersen (figura 22; anexo 

2C), que contou com mesa-redonda (390 pessoas presentes), 

comemoração do Dia Nacional do Livro Infantil (370 pessoas) e 

pedágio universitário pelo Dia do Livro e dos Direitos Autorais (1.615 

pessoas);

Figura 22 – Abril Mundo alusivo aos 200 anos de nascimento de Hans Christian 
Andersen

Fonte: Cagneti (2005)

• Participação no evento internacional A Literatura e as Artes em Torno 

da Criança, para a apresentação da pesquisa Era uma vez uma 

bonequinha de pano x C’era una volta un pezzo di legno, evento 

ocorrido na Ilha da Madeira, Portugal (120 presentes) (figuras 23 e 24);
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Figura 23 – Coordenadora Sueli de Souza Cagneti na Ilha da Madeira, Portugal

Fonte: Cagneti (2005)

Figura 24 – Programação do evento na Ilha da Madeira, Portugal

Fonte: Cagneti (2005)

A B
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• Divulgação do Prolij em programa de TV (Canal 20, de Sérgio Silva) e 

imprensa ( jornais Diário Catarinense, 18 de abril de 2005; A Notícia, 

5 e 27 de abril de 2005, bem como 1.º de maio de 2005; Gazeta de 

Joinville, 22 a 26 de setembro de 2005, sendo produzidos 133 mil 

exemplares no total).

O mesmo relatório de 2005 apresenta, na parte que o finaliza, 

importantes considerações, as quais foram reproduzidas na figura 25.

Figura 25 – Fragmento do relatório de 2005

Fonte: Cagneti (2005)

A exemplo do ano anterior, dados do relatório de 2006 apresentam 

nova configuração dos pesquisadores, exibida no quadro 8.

Quadro 8 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 2006

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participação
Titulação Procedência

1
Sueli de Souza 

Cagneti
Professora 
da Univille

Doutora Univille

2 Alcione Pauli Voluntária Graduada
Biblioteca Pública 
Municipal Prefeito 

Rolf Colin

3
Áurea Cármen 

Rocha Lira
Voluntária Especialista

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

4
Cleber Fabiano 

da Silva
Voluntário Graduado

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

Continua...
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N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participação
Titulação Procedência

5
Débora Raquel 

Wanke

Aluna de 
graduação 
da Univille

Graduanda Univille

6
Emaxsuel Roger 

Rodrigues
Bolsista de 

Pibic
Graduado Univille

7 Ivanir Maciel Ortiz Voluntária Especialista
Prefeitura de 

Blumenau

8 Luciane Piai Voluntária Especialista
Colégio dos Santos 

Anjos

9
Marcilene 
Machado

Voluntária Graduada Univille

10
Mariléa Degan 

Bernart
Voluntária Mestra Iesville

11
Natália Caroline 

Schramm
Voluntária Graduada Univille

Iesville: Instituto de Ensino Superior de Joinville

Fonte: Cagneti (2006)

Todavia, foram mantidos convênios firmados em anos anteriores, 

conforme figura 26.

Figura 26 – Lista de parcerias (2006)

Fonte: Cagneti (2006)

Destacam-se, nesse ano, algumas atividades que tiveram forte 

impacto na comunidade, não apenas na acadêmica:

• Evento Abril Mundo 2006 – Da Itália para o Brasil: os Caminhos de 

Pinóquio (figuras 27, 28 e 29; anexo 2D); 

Continuação do quadro 8
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Figura 27 – Capa do jornal sobre o evento do Programa Institucional de Literatura 
Infantil Juvenil (Prolij) em 2006 

Fonte: Cagneti (2006)

Figura 28 – Depoimento sobre o Abril Mundo 2006

Fonte: Cagneti (2006)
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Figura 29 – Entrevista com a professora Daniela Marcheschi

Fonte: Cagneti (2006)

• Apresentação da pesquisa de pós-doutorado realizada pela 

coordenadora do Prolij, Sueli de Souza Cagneti, em Perúgia, conforme 

o cartaz da Università per Stranieri de Perugia (figura 30). A referida 

pesquisa teve repercussões no Brasil e no exterior, como se pode 

exemplificar com a atual edição italiana, com prefácio de Mario Vargas 

Llosa, da história de Pinóquio (Le Avventure di Pinocchio: storia di un 

burattino, da Edizione Nazionale delle Opere di Carlo Lorenzini, que 

consta do anexo 4), na qual há citação feita ao Prolij;
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Figura 30 – Trabalho de pós-doutorado de Sueli de Souza Cagneti

Fonte: Cagneti (2006)

• A convite da Fundação Nacional Carlo Collodi (figura 31), participação 

de prolijianos no curso Carlo Collodi: Vita e Opere nell’Italia 

dell’Ottocento (anexo 3A), em Collodi, Itália, acompanhando a 

coordenadora Sueli de Souza Cagneti. Esse convite foi feito pela 

participação da representante/presidente da Fundação Nacional 

Carlo Collodi, a professora doutora Daniela Marcheschi (anexo 3B);
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Figura 31 – Fundação Nacional Carlo Collodi, Collodi, Itália

Fonte: Fondazione Nazionale Carlo Collodi (2015)

• Discussão de obras, entre elas, Pedagogia profana, de Jorge Larrosa; 

Pinocchio: le avventure di un buratino, de Carlo Collodi; e Tempo de 

histórias, de Daniel Munduruku;

• Apresentação da coordenadora Sueli de Souza Cagneti, juntamente 

com a prolijiana Alcione Pauli, no 30.º Congresso do International 

Board on Books for Young People (IBBY), em Macau, China;

• Aumento do acervo do programa, por meio de doação de 49 obras e 

15 revistas. No decorrer do ano foram emprestados 153 títulos;

• Criação do Prolij na Unidade São Francisco do Sul da Univille (figura 

32; anexo 2A).
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Figura 32 – Informativo sobre o Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil 
(Prolij), em São Francisco do Sul (SC)

Fonte: Cagneti (2006)

Passa-se, agora, ao ano de 2007. São apresentados, inicialmente, 

os quadros dos grupos (primeiramente o Prolij em Joinville e, depois, em 

São Francisco do Sul) (quadros 9 e 10), bem como os convênios vigentes 

naquele ano (figura 33) e seus eventos e cursos (figura 34). 

Quadro 9 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij) em Joinville, 2007

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

1 Alcione Pauli Voluntária Graduada
Biblioteca Pública 

Municipal Prefeito Rolf 
Colin

2
Alencar 

Schueroff
Voluntário Graduado Colégio Bom Jesus

Continua...



Memórias do Prolij – 1997 a 2015

46

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

3
Áurea Cármen 

Rocha Lira
Voluntária Especialista

Colégio Cenecista José 
Elias Moreira

4
Cleber Fabiano 

da Silva
Voluntário Mestre Instituto Aprender

5
Débora Raquel 

Wanke
Bolsista de 

Pibic
Acadêmica Univille

6
Geórgia de 

Souza Cagneti
Voluntária Graduada Univille

7 Janice Mattei Voluntária Especialista Sociesc

8 Luciane Piai Voluntária Graduada
Prefeitura de Joinville 
/ Colégio dos Santos 

Anjos

9
Mariléa Degan 

Bernart
Voluntária Mestra Iesville

10
Sueli de Souza 

Cagneti
Coordenadora Doutora Univille

Fonte: Cagneti (2007)

Quadro 10 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij) em São Francisco do Sul (SC), 2007

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

1 
Sueli de Souza 

Cagneti
Coordenadora Doutora Univille

2 Alcione Pauli Voluntária  Graduada
Biblioteca pública 

de Joinville

3 
Andréa de 

Oliveira 
Voluntária Especialista

Biblioteca pública 
de São Francisco 

do Sul

4 
Giliane V. de 

Souza 
 Voluntária Acadêmica Univille

5 
Gilvana Menslin 

Oliveira da 
Maia

Voluntária Especialista
Centro Municipal de 

Educação Infantil 
Sonho Feliz

Continuação do quadro 9

Continua...
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Continuação do quadro 10

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

6 
Kateuscia 

Pereira Bonfin 
Voluntária  Acadêmica Univille

7 
Liliana Anézia 

Filgueiras 
Voluntária Especialista

Secretaria 
Municipal de São 
Francisco do Sul

8 
Leonézia 
Pavanello

Voluntária Especialista
Escola Municipal 
Doutor Rogério 

Zattar

9 

Maria de 
Lourdes 

Montemor 
Picheth 

 Voluntária Especialista
Escola Municipal 
Doutor Rogério 

Zattar

10 
Maria José 

Ancelmo Filus
Voluntária Acadêmica Univille

11 
Maria Rosina 

Sobral Maciael 
dos Santos 

Voluntária Acadêmica Univille

12
Valdinéia 

Pereira Alves
Voluntária Acadêmica Univille

Fonte: Cagneti (2007)

Figura 33 – Lista de parcerias (2007)

Fonte: Cagneti (2007)
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Figura 34 – Eventos e cursos 

Fonte: Cagneti (2007)

Na sequência, detalhes de alguns dos eventos destacados 

anteriormente:

• Abril Mundo 2007 (figura 35; anexo 2E);

Figura 35 – Evento prolijiano de 2007 Imagens que contam histórias, em Joinville 
(SC)

Fonte: Cidade Cultural (2007)

A próxima segunda,23, às 19, no Auditório da Univille 
- Universidade da Região de Joinville começa o Abril 
Mundo 2007, evento realizado pelo Prolij – Programa 
de Literatura Infanto-Juvenil da instituição, e que nessa 
edição traz o tema: “Imagens que contam histórias”. 
A palestra de abertura, “As imagens no tempo”, será 
com a Professora Dra. Nadja de Carvalho Lamas. Na 
terça: “A apresentação gráfica de ilustrações em livros 
infanto-juvenis e histórias em quadrinhos”, com o 
Professor e Ilustrador Chicolam. Na quarta, a palestra 
“As imagens falam”, com o Escritor e Ilustrador Mario 
Vale e mesa redonda. É um bom evento, não só 
para professores e arte-educadores, mas também 
para profissionais da criação publicitária e designers 
gráficos. Mais informações na Assessoria de Eventos 
da universidade, pelo fone: 3461.9131.
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Folheto seguido de imagem de prolijianos apresentando parte da 

pesquisa do pós-doutorado de Sueli de Souza Cagneti, na International 

Conference on Storytelling, em Nova Delhi, Índia (figuras 36, 37, 38 e 39);

Figura 36 – Frente do folheto da International Conference on Storytelling, em 
Nova Delhi, Índia

Fonte: Cagneti (2007)

Figura 37 – Verso do folheto da International Conference on Storytelling, em Nova 
Delhi, Índia

Fonte: Cagneti (2007)
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Figura 38 – International Conference on Storytelling, em Nova Delhi, Índia

Fonte: arquivo pessoal das autoras
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Figura 39 – Apresentação na International Conference on Storytelling, em Nova 
Delhi, Índia

Fonte: arquivo pessoal das autoras

• Comemoração dos 10 anos do programa (figuras 40, 41 e 42);

Figura 40 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) festeja sua 
primeira década5 em 2007

Fonte: arquivo pessoal das autoras

5 No anexo 1C, encontra-se o histórico detalhado dos 10 anos do Prolij.
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Figura 41 – Concurso prolijiano de narrativas visuais6

Fonte: arquivo pessoal das autoras

6 A capa do livro vencedor do concurso está no anexo 1D.
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Figura 42 – Alguns integrantes do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij) comemoram os 10 anos deste

Fonte: arquivo pessoal das autoras

• Prolij apresentou-se em evento de contação de história na cidade de 

Shiraz, Irã, em dezembro de 2007 (figura 43).

Figura 43 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) em evento 
no Irã

Fonte: Cidade Cultural (2008c)
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Este memorial avança para 2008, ano em que o Prolij teve como 

integrantes os pesquisadores dos quadros 11 e 12 e contou com a 

participação das bolsistas de extensão Janicléia da Silva Passos e Renata 

Maia.  

Quadro 11 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 2008/I 

N.º Nome do participante 
Titulação / tipo 
de participante 

Procedência

1 Alcione Pauli 
Mestra / 

voluntária 
Univille

2 Alencar Schueroff 
Graduado / 
voluntário 

Colégio Positivo

3 Áurea Cármen Rocha Lira 
Especialista / 

voluntária 
Colégio Cenecista José 

Elias Moreira

4 Cleber Fabiano da Silva 
Mestre / 

voluntário 
Curso e Colégio Exathum

5
Charlotte Eloise Gonçalves 

Pires
Acadêmica / 

bolsista de Pibic 
Univille

6 Débora Raquel Wanke 
Acadêmica / 

bolsista de Pibic  
Univille

7 Janice Mattei 
Especialista / 

voluntária 
Sociesc

8 Luciane Piai 
Graduada / 
voluntária

Prefeitura de Joinville 
/ Colégio dos Santos 

Anjos

9 Mariléa Degan Bernart 
Mestra / 

voluntária
Iesville

10 Silvio Leandro da Silva 
Graduado / 
voluntário

Colégio Bom Jesus / 
Colégio Machado de 

Assis

11 Sueli de Souza Cagneti 
Doutora / 

coordenadora 
Univille

Fonte: Cagneti (2008)
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Quadro 12 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 2008/II

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

1
Sueli de Souza 

Cagneti
Coordenadora Doutora Univille

2 Alcione Pauli Voluntária Mestranda Univille

3 Andréa de Oliveira Voluntária Mestranda Univille

4
Claudia Monteiro 

Roque
Voluntária Especialista

Prefeitura de 
Joinville

5 Giliane V. de Souza Voluntária Acadêmica Univille

6
Gilvana Menslin 
Oliveira da Maia

Voluntária Especialista
Centro Municipal de 

Educação Infantil 
Sonho Feliz 

7
Kateuscia Pereira 

Bonfin
Voluntária Acadêmica Univille

8 Leonézia Pavanello Voluntária Especialista
Escola Municipal 
Doutor Rogério 

Zattar

9
Maria de Lourdes 
Montemor Picheth

Voluntária Especialista
Escola Municipal 
Doutor Rogério 

Zattar

10
Maria José 

Ancelmo Filus
Voluntária Acadêmica Univille

11
Maria Rosina Sobral 
Maciael dos Santos

Voluntária Acadêmica Univille

12 Rosane Feliski Voluntária Especialista

Escola Básica 
Municipal Ida 

Beatriz Brunato de 
Camargo

13
Valdinéia Pereira 

Alves
Voluntária Acadêmica Univille

Fonte: Cagneti (2008)

Destaca-se, do relatório de atividades de 2008, o apontado na 

figura 44:
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Figura 44 – Atividades de relevância

Fonte: Cagneti (2008)

Detalhes de alguns momentos expressivos do programa ao longo 

de 2008:

• Publicação em rede nacional sobre os 10 anos do Prolij (figura 45), feita 

pela FNLIJ, com sede no Rio de Janeiro (RJ), da qual a coordenadora 

do Prolij Sueli de Souza Cagneti participa como votante; 

Figura 45 – Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil divulga os 10 anos do 
Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij)

Fonte: Jornal da FNLIJ (2008)
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• Inauguração da Estação da Memória, em Joinville, em abril de 2008 

(figura 46); 

Figura 46 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) em evento 
da antiga estação ferroviária de Joinville, a Estação da Memória (A e B)

Fonte: (A) Arquivo pessoal das autoras; (B) Cidade Cultural (2008b)

• Sarau itinerante, na Univille, para comemoração do Dia Nacional do 

Livro, realizado em parceria entre Prolij e Biblioteca Pública Municipal 

Prefeito Rolf Colin (figura 47);

Professores/Pesquisadores do Prolij - 
Programa de Literatura Infantil Juvenil, da 
Univille, foram vestidos de trajes de época 
e apresentaram repertório musical e 
poemas do universo das estações de trem, 
no cerimonial de abertura da prefeitura.

Caracterização atraiu a atenção do público!

A

B
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Figura 47 – Parceria entre Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil 
(Prolij) e Biblioteca Pública Municipal Prefeito Rolf Colin, 2008

Fonte: A Notícia, 29 de outubro de 2008 (p. 9)

• Publicação da coordenadora Sueli, no jornal A Notícia, comentando 

sobre os contos de fadas (Figura 48);

Figura 48 – (A) Coordenadora do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij) no Anexo, do jornal A Notícia / (B) capa do suplemento

Fonte: A Notícia, 22 de junho de 2008

A B
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Além dos referidos destaques, no ano de 2008 também se realizou 

o Abril Mundo 2008, cuja temática foi Literatura em Todas as Formas. 

Segue material sobre o evento na figura 49 (anexo 2F), publicado no 

blogue Cidade Cultural.

Figura 49 – Arte de divulgação do Abril Mundo 2008

Fonte: Cidade Cultural (2008a)

Dando prosseguimento aos registros, passamos ao ano de 2009 

(figura 50).

Literatura em todas as formas. Atenção, 
povo da área de Letras!!!; Teoria da 
Literatura, Literatura, Design Gráfico, 
Escritores e Ilustradores! O Prolij - Programa 
Institucional de Literatura Infantil Juvenil 
da Univille promove nos dias 28, 29 e 30 
de abril, o “Abril Mundo”, evento literário 
realizado há quatro anos, em Joinville, e 
que é dirigido a professores, estudantes e 
a especialistas e sempre traz temas atuais 
da crítica e da produção literária. No ano 
passado foram debatidas as narrativas 
de imagens. Nesse “Abril Mundo 2008”, 
realizado pela primeira vez na unidade da 
Univille de São Francisco do Sul, o tema 
será “Todas as formas”. Para essa edição 
do evento, os palestrantes convidados são: 
Guto Lins (Escritor, Ilustrador e Designer 
Gráfico) com o tema “Quando a imagem 
fala!” e os professores de Literatura 
Alencar Schueroff, com o tema: “Poesia: 
pé de passagem; e Cleber Fabiano da 
Silva, com: “Contos de Fadas: ritos e mitos 
da condição humana”. Na programação, 
além das palestras, várias oficinas e mesa-
redonda. As inscrições podem ser feitas 
pelo fone: (47) 3442.2577.

 sexta-feira, 11 de abril de 2008



Memórias do Prolij – 1997 a 2015

60

Figura 50 – Destaques prolijianos

Fonte: Cagneti (2009)

A composição do grupo no ano de 2009 é apresentada no quadro 

13.

Quadro 13 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 2009

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

1 Alcione Pauli Voluntária Mestranda Univille

2
Alencar 

Schueroff
Voluntário Graduado Colégio Positivo

3
Andréa de 

Oliveira
Voluntária Mestranda Univille

4
Áurea Cármen 

Rocha Lira
Voluntária Especialista 

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

5
Cleber Fabiano 

da Silva
Voluntário Mestre

Curso e Colégio 
Exathum

6
Débora Raquel 

Wanke
Voluntária Graduada Univille

7 Ítalo Puccini Voluntário Acadêmico  Univille

8 Janice Mattei Voluntária Especialista  Anhanguera

Continua...
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N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

9 Luciane Piai Voluntária Graduado 
Prefeitura de 

Joinville / Colégio 
dos Santos Anjos

10
Maria Lúcia 
Rodrigues

Voluntária Mestranda Univille

11 Rodrigo da Silva Voluntário Acadêmico Univille

12
Silvio Leandro 

da Silva
Voluntário Graduado 

Colégio Bom Jesus 
/ Colégio Machado 

de Assis

13
Sueli de Souza 

Cagneti
Coordenadora Doutora Univille

Fonte: Cagneti (2009)

As bolsistas de extensão que atuaram naquele ano foram: Denise 

Pollnow Heinz, de Pedagogia, e Kamila Erbs, de Letras. Segue, ainda, na 

figura 51, listagem dos convênios vigentes na época.

Figura 51 – Convênios, 2009

Fonte: Cagneti (2009)

As atividades de relevância do referido ano, com publicações na 

mídia e destaque para alguns desdobramentos, foram:

Continuação do quadro 13
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• Parcerias firmadas entre Univille e instituições internacionais (figura 

52);

Figura 52 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij): parcerias 
pelo mundo

Fonte: A Notícia (2009)
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• Incentivo à leitura: a coordenadora Sueli de Souza Cagneti, via FNLIJ, 

realizou a doação de livros (figura 53);

Figura 53 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij): solidariedade 

Fonte: Jornal da FNLIJ (2009)

• Criação do Blog do Prolij (figura 54), com divulgação de evento do 

programa;

Figura 54 – Blogue do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij)

Fonte: Cidade Cultural (2009)

Blog do Prolij. O Prolij – Programa 
Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil –, da Univille, agora tem 
um blog, o Blog do Prolij, que foi 
ao ar neste último fim de semana. 
Fica o convite pra você dar uma 
passadinha por lá.
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• Divulgação e programação de evento (figura 55; anexo 2G).

Figura 55 – Abril Mundo 2009

Fonte: Cagneti (2009)

Desdobramentos do Abril Mundo 2009, mencionado anteriormente, 

bem como outros destaques:

• Participação da Universidade da Madeira, de Portugal, no Abril Mundo 

(figura 56);

Figura 56 – Professora doutora Luísa Marinho Antunes Paolinelli: palestra e 
convênio 

Fonte: Cagneti (2009)
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Avaliação da coordenadora do Mestrado em Patrimônio Cultural 

e Sociedade, da Univille, sobre a palestra da professora doutora Luísa 

Marinho Antunes é apresentada na figura 57.

Figura 57 – Agradecimento do Mestrado em Patrimônio Cultural e Sociedade, da 
Universidade da Região de Joinville (Univille)

Fonte: Cagneti (2009)

• Concurso fotográfico realizado pelo Prolij (figuras 58 e 59);

Figura 58 – Regulamento “Criança lendo ou ouvindo histórias”

Fonte: Prolij/Univille (2009)
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Figura 59 – 5.º lugar no concurso fotográfico

Fonte: Prolij/Univille (2009)

• Congresso na Itália, com participação da coordenadora do Prolij 

(figuras 60 e 61); 
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Figura 60 – Sueli de Souza Cagneti em evento internacional

Fonte: Cagneti (2009)

Figura 61 – Divulgação e fotos de evento em Lucca, Itália

A
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B
Fonte: Cagneti (2009)

• Prolij em Itapoá (SC) (23/9/2009): troca de ideias sobre literatura e 

educação (figura 62);

Figura 62 – Foto ilustrativa de obra apresentada

Fonte: Cagneti (2009)
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• Conferência Literatura e Interculturalidade: Experiência do Prolij, 

proferida pela coordenadora do Prolij no Projecto Pinokio (figura 63).

Figura 63 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij): evento em 
Portugal. (A) Fôlder; (B) parte interna

A

B
Fonte: Cagneti (2009)
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O programa, já no ano de 2010, passou a registrar seu relatório de 

maneira virtual. Segue o quadro 14, com a lista dos prolijianos:

Quadro 14 – Pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil 
(Prolij), 2010

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante 
Titulação Procedência

1 Alcione Pauli Voluntária Mestra Univille

2 Alencar Schueroff Voluntário Mestrando Colégio Positivo

3 Andréa de Oliveira Voluntária Mestra Univille

4
Áurea Cármen 

Rocha Lira
Voluntária Especialista  

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

5
Cleber Fabiano da 

Silva
Voluntário Mestre

Curso e Colégio 
Exathum

6 Débora R. Wanke Voluntária Acadêmica Univille

7 Ítalo Puccini Voluntário Acadêmico Univille

8 Luciane Piai Voluntária Especialista  
Prefeitura de 

Joinville

9
Maria Lúcia 
Rodrigues

Voluntária Mestranda Univille

10 Rodrigo da Silva Voluntário Acadêmico Univille

11
Silvio Leandro da 

Silva
Voluntário Especialista   Colégio Bom Jesus 

12
Sonia Regina Reis 

Pegoretti
Voluntária Mestranda Univille

13
Sueli de Souza 

Cagneti
Coordenadora Doutora Univille

14
Viviane de Cássia 
R. L. dos Santos

Voluntária Graduada  

Pós-Graduada 
em Contação de 

Histórias e Literatura 
Infantojuvenil, Aupex

Fonte: Cagneti (2010)
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Convênios:

• Colégio Cenecista José Elias Moreira, Joinville;

• Biblioteca Municipal Prefeito Rolf Colin, Joinville;

• Colégio dos Santos Anjos, Joinville;

• Fundação Nacional Carlo Collodi, Collodi (Itália);

• Fondazione Dino Terra, Lucca (Itália);

• Universidade da Madeira, Ilha da Madeira (Portugal).

Atividades que merecem destaque, no referido ano:

• Participação do Prolij (28/3/2010) no evento A Literatura Infantojuvenil 

no Brasil e as Contribuições de Monteiro Lobato, realizado na cidade 

de São Francisco do Sul (SC), promovido pela Fundação Cultural do 

município (figura 64). Participaram 300 professores da rede municipal 

de ensino, além de estudantes dos cursos de Magistério e de 

Pedagogia;

Figura 64 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) em São 
Francisco do Sul (SC)

Fonte: Cagneti (2010)



Memórias do Prolij – 1997 a 2015

72

• III Congresso Internacional de Literatura Infantil, em Chaves, Portugal 

(15/5/2010) (figura 65). Prolijianos participantes: Rodrigo da Silva, 

Andréa de Oliveira, Silvio Leandro da Silva, Alencar Schueroff, Sueli de 

Souza Cagneti e Áurea Cármen Rocha Lira. A proposta levada pelos 

integrantes mencionados foi “discutir a pós-modernidade na literatura 

para crianças e jovens, no sentido de como os temas essenciais do 

gênero vêm sendo tratados à luz desse pensamento” (CAGNETI, 

2010);

Figura 65 – Congresso em Portugal

 
Fonte: Cagneti (2010)

• Abril Mundo 2010: A Literatura e a Cultura do Índio Brasileiro, evento 

cuja programação está na figura 66;
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Figura 66 – Fôlder de evento prolijiano

 

Fonte: Cagneti (2010)

O evento literário foi divulgado no principal outdoor institucional da 

Univille (figura 67; anexo 2H).

Figura 67 – Outdoor sobre o Abril Mundo 2010

Fonte: Cagneti (2010)
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Ainda sobre o evento, ele ganhou espaço no Bisu (mural informativo 

da Univille que tinha como objetivo divulgar as atividades culturais de 

relevância da universidade) (figura 68), tamanha a sua projeção. 

Figura 68 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) no Bisu

A

B
Fonte: Cagneti (2010)
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A primeira noite do evento (16 de junho) contou com a participação 
de Daniel Munduruku, presidente-diretor do Instituto Indígena Brasileiro 
para Propriedade Intelectual (Inbrapi), com a palestra Sobre piolhos e 
outros afagos: conversa ao pé da fogueira sobre o ato de educar(se) 
(figura 69). Outro nome de destaque foi o da professora doutora Luísa 
Antunes, que falou por pouco mais de uma hora, sobre Re-escrever o 
índio: o contributo alencariano em confronto com a imagem do indígena 
nos romances portugueses de temática tropical.

Figura 69 – Presidente-diretor do Inbrapi em evento prolijiano 

Fonte: Cagneti (2010)

O evento encerrou com o mestre Gersem Luciano Baniwa, 
que refletiu, por pouco mais de uma hora, sobre Territorialidades e 
interculturalidades na perspectiva da educação escolar indígena.

Vale ressaltar que as atividades de pesquisa que culminaram no 
evento literário Abril Mundo 2010, envolvendo a temática A literatura e a 
cultura do índio brasileiro, contemplaram a comunidade não acadêmica 
e a acadêmica, de maneira especial a dos cursos de Letras e Pedagogia, 
bem como a do Mestrado em Patrimônio Cultural e Sociedade, da Univille 
(especificamente em relação à pesquisa da prolijiana Alcione Pauli, Era 
uma vez... O poder da floresta e a sabedoria das águas num lugar não 
tão distante).

• O Prolij participou da 2.ª Viradinha Cultural (11/9/2010) (figura 70), 
organizada pela Casa da Cultura Fausto Rocha Júnior, visando 
à socialização de atividades artísticas e culturais – artes visuais, 
literatura, dança e teatro – de grupos e pessoas da comunidade de 
Joinville e região.
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Figura 70 – Prolijiana Alcione Pauli contando Cadê, de Guto Lins

Fonte: Cagneti (2010)

No ano seguinte, 2011, a composição do grupo sofreu poucas 

alterações, tendo continuado, no entanto, sob a mesma coordenação, 

conforme o quadro 15.

Quadro 15 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 2011

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante 
Titulação Procedência

1 Alcione Pauli Voluntária Mestra  
Biblioteca Pública 
Municipal Prefeito 

Rolf Colin

2 Alencar Schueroff Voluntário Mestrando   UFSC

3
Amanda Correa da 

Silva 
Bolsista do Pibic Acadêmica Univille

4
Áurea Cármen 

Rocha Lira
Voluntária Especialista  

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

5
Cleber Fabiano da 

Silva
Voluntário Mestre  

Curso e Colégio 
Exathum

6 Ítalo Puccini Voluntário Graduado   Univille

7 Luciane Piai Voluntária Graduada   
Prefeitura de 

Joinville

Continua...
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N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante 
Titulação Procedência

8
Maria Lúcia 
Rodrigues

Voluntária Mestra   Univille

9
Silvio Leandro da 

Silva
Voluntário Mestrando   Colégio Bom Jesus 

10
Sonia Regina Reis 

Pegoretti
Voluntária Mestranda Univille

11
Sueli de Souza 

Cagneti
Coordenadora Doutora Univille

Fonte: Cagneti (2011)

Os convênios firmados mantiveram-se:

• Colégio Cenecista José Elias Moreira, Joinville;

• Biblioteca Pública Municipal Prefeito Rolf Colin, Joinville;

• Colégio dos Santos Anjos, Joinville;

• Fundação Nacional Carlo Collodi, Collodi (Itália);

• Fondazione Dino Terra, Lucca (Itália);

• Universidade da Madeira, Ilha da Madeira (Portugal).

Conforme consta do relatório final do programa no ano vigente 

(CAGNETI, 2011), destacam-se os seguintes objetivos:

• Manter os encontros semanais no Prolij para analisar livros de teoria 

literária, educação e literatura infantil e juvenil;

• Atualizar o blogue do programa; 

• Atender às solicitações de sugestão literária por faixa etária;

• Divulgar eventos culturais no mural e no blogue do Prolij;

• Ampliar a biblioteca do Prolij por meio de doações;

• Atender a comunidade acadêmica com empréstimo de material da 

biblioteca do Prolij;

• Participar de eventos relacionados à leitura e à literatura infantil e 

juvenil;

• Integrar orientações de mestrado nos projetos de pesquisa do Prolij;

• Desenvolver projetos de Pibic;

• Publicar o livro de resenhas do programa.

Como perfil do público-alvo do Prolij, temos: alunos do ensino 

Continuação do quadro 15
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fundamental, professores, bibliotecários, atendentes de biblioteca, 

estudantes, universitários, escritores, pesquisadores voluntários e 

egressos dos cursos de Letras, Pedagogia, História e Artes Visuais. O 

público atingido pelo programa, em 2011, foi de 5.758 pessoas, as quais 

participaram de várias de suas programações e outros, entre elas a 

selecionada na figura 71. 

Figura 71 – Coordenadora Sueli de Souza Cagneti participa da revista Crescer

Fonte: Cagneti (2011)
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• Lançamento do volume 1 do Livro dos livros: resenhas do Prolij, citado 

no site clicRBS (figura 72; anexo 2I), na coluna de Aldo Brasil. As figuras 

73, 74 e 75 também mostram o lançamento;

Figura 72 – Publicação do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil 
(Prolij)

Fonte: Brasil (2011)

“O Programa Institucional de 
Literatura Infantil e Juvenil (Prolij), de 
extensão universitária da Univille, 
lançou no dia 16 de março uma série 
de 157 resenhas  de obras destinadas 
a crianças e adolescentes reunidas 
no “Livro dos livros”, da Editora 
Univille. O lançamento fez parte das 
comemorações dos 160 anos de 
Joinville.
O “Livro dos Livros” serve como um 
guia para escolha de obras literárias 
contemporâneas infantis, juvenis, 
infantojuvenis, além de narrativas 
visuais e teóricas. As resenhas são 
o resultado de estudos feitos por 
pesquisadores do Prolij.
A obra é organizada pela 
professora Sueli de Souza Cagneti, 
coordenadora do Prolij, e Alencar 
Schueroff, pesquisador voluntário 
do programa e mestrando em 
educação, e teve a participação de 
26 colaboradores, principalmente 
professores e acadêmicos da 
Univille e Univali.”
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Figura 73 – Lançamento da obra Livro dos livros: resenhas do Prolij no hall do 
Shopping Mueller, Joinville (SC)

A

B

C
Fonte: Cagneti (2011)
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Figuras 74 – (A) Mais um lançamento do livro, na Biblioteca Pública Municipal 
Prefeito Rolf Colin; (B) os dois organizadores dessa obra, Sueli Cagneti e Alencar 
Schueroff, lendo É um livro, de Jane Smith

A

B
Fonte: Cagneti (2011)
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Figura 75 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) apresenta 
Livro dos livros

Fonte: Cagneti (2011)

• 8.º Encontro de Escritores e Artistas Indígenas, com a participação da 

prolijiana Alcione Pauli (figura 76);

Figura 76 – 8.º Encontro de Escritores e Artistas Indígenas: Literatura Indígena é 
Resistência, com Alcione Pauli

A
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B
Fonte: Núcleo de Escritores e Artistas Indígenas do Inbrapi (2011)

• Palestra de Sueli de Souza Cagneti no II Seminário Jardim Poético da 

Educação (figura 77);

Figura 77 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) na Festa das 
Flores

A

B
Fonte: Cagneti (2011)
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• Defesa de dissertação de mestrado de mais duas prolijianas: Sonia 
Regina Reis Pegoretti (ver, na figura 78, a chamada de dissertação 
reproduzida) e Maria Lúcia Rodrigues, ambas sob orientação de Sueli 
de Souza Cagneti. A dissertação de Maria Lúcia, A narrativa visual em 
livros no Brasil: histórico e leituras analíticas, defendida em 8 de abril do 
ano do qual se faz menção aqui, 2011, abordou questões que já vinham 
sendo pesquisadas pela orientadora Sueli e, consequentemente, pelo 
Prolij, como é o caso da pesquisa O pós-moderno e suas imagens 
no era uma vez, estudo que envolveu análise de imagens, teve a 
colaboração de Nadja de Carvalho Lamas (do Curso de Artes Visuais 
da Univille) e foi mostrado ao mundo acadêmico em Brasília (DF), 
bem como no Congresso do Internacional Board on Books For Young 

People (IBBY), na cidade de Cartagena das Índias, Colômbia, em 2000. 

Figura 78 – Defesa de dissertação de mestrado da prolijiana Sonia Regina Reis 
Pegoretti

Fonte: Cagneti (2011)

Outro ano marcado por diversas atividades prolijianas foi o de 2012, 

ao qual se passa agora. Primeiramente, o destaque vai para os membros 

que compunham o programa, no quadro 16.

Quadro 16 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 2012*

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

1 Alcione Pauli Voluntária Mestra
Biblioteca Pública 
Municipal Prefeito 

Rolf Colin

Continua...
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N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

2
Áurea Cármen 

Rocha Lira
Voluntária Especialista   

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira

3
Cleber Fabiano da 

Silva
Voluntário Mestre

Associação 
Catarinense de 

Ensino 

5 Evandro Gruber Voluntário Acadêmico  Univille

6
Geórgia de Souza 

Cagneti
Voluntária Mestranda

Istituto Universitario 
di Mediazione 
Linguistica di 

Perugia e Università 
dei Sapori 

(correspondente)

7 Luciane Piai Voluntária Mestranda Prefeitura de Joinville

8 Luís Camargo Voluntário Doutor
Editora FTD 

(correspondente)

9
Maria Lúcia Costa 

Rodrigues
Voluntária Mestra

Escola de Artes Fritz 
Alt, Casa da Cultura 
Fausto Rocha Júnior

10
Silvio Leandro da 

Silva
Voluntário Mestrando   

Colégio Machado de 
Assis 

11
Sonia Regina Reis 

Pegoretti
Voluntária Mestra Univille

12
Sueli de Souza 

Cagneti
Coordenadora Doutora Univille

13
Viviane de Cássia 
R. L. dos Santos

Voluntária Graduada

Pós-Graduada 
em Contação de 

Histórias e Literatura 
Infantojuvenil, Aupex

*Nome dos bolsistas de extensão / cursos: Ana Paula Kinas Tavares / Letras, Eduarda 
Corrêa / Letras (até agosto), Walter Murilo Ziebarth (agosto/setembro) e Juliana Stolf (a 
partir de setembro).

Fonte: Cagneti (2012)

Continuação do quadro 16
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Os convênios, anteriormente citados, conforme a listagem a seguir, 

desde 2008, foram mantidos:

• Colégio Cenecista José Elias Moreira, Joinville;

• Biblioteca Pública Municipal Prefeito Rolf Colin, Joinville;

• Colégio dos Santos Anjos, Joinville;

• Fundação Nacional Carlo Collodi, Collodi (Itália);

• Fondazione Dino Terra, Lucca (Itália);

• Universidade da Madeira, Ilha da Madeira (Portugal).

Metas para o programa de acordo com o ano de vigência:

• Promover um encontro anual para discutir literatura infantil e juvenil;

• Manter os encontros semanais no Prolij para analisar livros de teoria 

literária, educação e literatura infantil e juvenil;

• Atualizar o blogue do programa; 

• Atender às solicitações de sugestão literária por faixa etária;

• Divulgar eventos culturais no mural e no blogue do Prolij;

• Ampliar a biblioteca do Prolij por meio de doações;

• Emprestar à comunidade acadêmica o material da biblioteca do Prolij;

• Fornecer à comunidade acadêmica atividades de extensão;

• Participar de eventos relacionados à leitura e à literatura infantil e 

juvenil;

• Integrar orientações de mestrado aos projetos de pesquisa do Prolij;

• Desenvolver projetos de Pibic;

• Continuar o projeto do professor coordenador;

• Reorganizar e aprimorar o cadastro do acervo da biblioteca do Prolij.

Breve apanhado de uma das marcas do programa, a 

indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão: 

No ano de 2012, o programa realizou o evento literário 
VII Abril Mundo 2012 – A Literatura Africana e Afro-
Brasileira, no qual estendeu à comunidade acadêmica 
e não acadêmica, estudos e pesquisas relevantes a 
respeito do tema africanidade. A programação desse 
congresso contou com as palestras do escritor Dr. 
Reginaldo Prandi, do ilustrador, escritor e design gráfico 
Maurício Negro e da Prof.ª Dr.ª Marina de Mello e 
Souza, bem como com oficinas de Cleber Fabiano da 
Silva, Sonia Regina Reis Pegoretti, Maria Lúcia Costa 
Rodrigues, Reginaldo Prandi, Silvio Leandro da Silva, 
Alcione Pauli e Áurea Cármen Rocha Lira. Também 
abriu, pela primeira vez no Abril Mundo, espaço para 
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comunicações de pesquisadores da área, publicando 
em seguida os Anais do VII Abril Mundo 2012 – A 
Literatura Africana e Afro-Brasileira. Da mesma forma 
que no campo do Ensino, os resultados das pesquisas 
têm se estendido, principalmente, aos cursos de Letras 
e Pedagogia e ao Mestrado em Patrimônio Cultural e 
Sociedade da UNIVILLE, cuja titular é a coordenadora 
do PROLIJ. As análises das produções mais recentes da 
Literatura Infantil Juvenil e de obras teóricas referentes 
a essa temática, feitas pelo grupo Reinações do PROLIJ, 
resultam nas resenhas que vêm sendo postadas no 
blogdoprolij.blogspot.com, sendo que as relacionadas 
à Literatura Africana e Afro-Brasileira foram esse ano 
publicadas no segundo volume (com duas edições) da 
coleção Livro dos Livros – Resenhas do PROLIJ, pela 
Editora da Univille, livro esse coordenado pela Prof.ª 
Dr.ª Sueli de Souza Cagneti (grifos do original). 

Na figura 79, o Prolij aparece como referência mundial na sua área.

Figura 79 – Jornal Notícias do Dia, coluna “Plural”: Prolij em foco

Fonte: Cagneti (2012)
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Evento prolijiano fez repercutir as raízes brasileiras, conforme a 

figura 80.

Figura 80 – Repercussão do Abril Mundo: jornal A Notícia de 15 de abril de 2012

A

B
Fonte: Cagneti (2012)
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A seguir, na figura 81, um dos dez outdoors espalhados pela cidade 

por ocasião do VII Abril Mundo (2012), divulgando o evento (anexo 2J).

Figura 81 – Outdoor do VII Abril Mundo 2012

Fonte: Cagneti (2012)

O mestre e doutor em Sociologia pela Universidade de São Paulo 

(USP) (à direita, ponta da mesa, na figura 82), professor titular também da 

USP e autor de mais de 30 livros, incluindo obras de sociologia e literatura 

infantojuvenil, Reginaldo Prandi, ministrou a palestra de abertura no VII 

Abril Mundo, com a temática Herança africana: concepção de tempo, 

vida e mundo. 

Figura 82 – Mesa do VII Abril Mundo 2012

Fonte: Cagneti (2012)
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O encerramento do VII Abril Mundo 2012 contou com a participação 
da doutora Marina de Mello e Souza, professora de História da África na 
USP –, graduada em Ciências Políticas, mestra em História da Cultura 
pela Pontifícia Universidade Católica de São Paulo (PUC-SP), doutora em 
História pela Universidade Federal Fluminense (UFF) e especialista na 
área de cultura africana e afro-brasileira, com a palestra A construção de 
memórias e identidades afro-brasileiras (figura 83). 

Figura 83 – Palestra da doutora Marina de Mello e Souza

Fonte: Cagneti (2012)

O evento resultou em um livro de anais que contribui com futuras 
pesquisas sobre a temática africana e afro-brasileira (figura 84).

Figura 84 – Anais do VII Abril Mundo 2012

Fonte: Cagneti (2012)



91

Memórias do Prolij – 1997 a 2015

Outros destaques de 2012:

• Divulgação do lançamento do volume 2 de Livro dos livros: resenhas 

do Prolij, com a temática literatura africana e afro-brasileira (figura 85);

Figura 85 – Livro dos Livros no jornal A Notícia de 21 de abril de 2012

Fonte: Cagneti (2012)

• Lançamento do volume 2 de Livro dos livros: resenhas do Prolij, na 

nona edição da Feira do Livro de Joinville (figura 86);
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Figura 86 – Convite de lançamento do livro do Programa Institucional de Literatura 
Infantil Juvenil (Prolij)

Fonte: Cagneti (2012)

• Encontro de Leitores Votantes FNLIJ, no Rio de Janeiro, em 24 e 25 

de maio de 2012 (figura 87). Vale lembrar que a coordenadora do Prolij 

Sueli de Souza Cagneti é membro e votante da FNLIJ desde 1993;

Figura 87 – Votantes da Fundação Nacional do Livro Infantil e Juvenil 2012 

Fonte: Cagneti (2012)
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A exemplo de anos anteriores, a coordenadora Sueli Cagneti 

continuou sendo jurada da lista dos 30 Melhores Livros Infantis do Ano da 

revista Crescer 2012 (figura 88);

Figura 88 – Certificado da coordenadora Sueli de Souza Cagneti de jurada dos 
30 Melhores Livros Infantis do Ano da revista Crescer 2012

Fonte: Cagneti (2012)

• Festa das Flores comemorou, no Armazém Cultural Midas, os 15 anos 

do Prolij (figura 89);
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Figura 89 – III Seminário Jardim Poético da Educação

Fonte: Cagneti (2012)

Como desdobramento dos estudos sobre africanidade, o Prolij 

organizou uma viagem de estudos a Maceió (AL), que culminou com a 

visita ao Parque Memorial Quilombo dos Palmares, localizado na Serra da 

Barriga, União dos Palmares (AL) (figura 90).  
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Figura 90 – Parque Memorial Quilombo dos Palmares, Serra da Barriga, União dos 
Palmares (AL)

A

B
Fonte: Cagneti (2012)

No Parque Memorial Quilombo dos Palmares existe um espaço 

sagrado, como se pode observar na figura 91.
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Figura 91 – Gameleira sagrada 

Fonte: Cagneti (2012)

Tendo como rumo, a partir daqui, o ano de 2013, os objetivos para 

o programa retomaram os de 2012. Diferiram-se deles apenas estes que 

seguem, de acordo com o relatório da época: 

• Promover uma exposição comemorativa que reflita a literatura infantil 

e juvenil;

• Manter os encontros quinzenais no Prolij, para analisar livros de teoria 

literária, educação e literatura infantil e juvenil;

• Atualizar o blogue e o perfil do programa no Facebook. 

Vale ressaltar que o departamento ao qual o programa estava 

vinculado era o de Letras e Pedagogia. A coordenação do Prolij continuava 

sob responsabilidade de Sueli de Souza Cagneti, e o grupo era composto 

de bolsistas de extensão, os quais estão arrolados a seguir, bem como 

seus respectivos cursos:

• Ana Paula Kinas Tavares, do curso de Letras (até fevereiro);

• Juliana Stolf, de Letras (até fevereiro);

• Lilian Miranda Godoy, de Pedagogia (a partir de março);

• Rafaela Macarena Meira Silveira, de Educação Física (a partir de 

março).

Na composição do quadro de prolijianos, merecem destaque ainda 

os voluntários apontados no quadro 17.
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Quadro 17 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij), 2013

N.
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

1 Alcione Pauli Voluntária Mestra
Biblioteca Pública 

Municipal Prefeito Rolf 
Colin

2
Ana Paula 

Kinas Tavares
Voluntária Acadêmica Univille

3
Áurea 

Cármen 
Rocha Lira

Voluntária Especialista
Colégio Cenecista José 

Elias Moreira

4
Cleber 

Fabiano da 
Silva

Voluntário Mestre
Associação Catarinense 

de Ensino 

5
Lilian Miranda 

Godoy
Bolsista do 

Pibid
Acadêmica Univille

6 Luciane Piai Voluntária Mestranda Prefeitura de Joinville

7 Luís Camargo Voluntário Doutor
Editora FTD 

(correspondente)

8
Maria Lúcia 

Costa 
Rodrigues

Voluntária Mestra
Escola de Artes Fritz Alt, 
Casa da Cultura Fausto 

Rocha Júnior

9
Silvio Leandro 

da Silva
Voluntário Mestrando

Colégio Machado de 
Assis 

10
Sonia Regina 
Reis Pegoretti

Voluntária Mestra Univille

11
Sueli de 
Souza 

Cagneti
Coordenadora Doutora Univille

12
Thays Ribeiro 

Freitas
Voluntária Graduada

13
Viviane de 
Cássia R. L. 
dos Santos

Voluntária Graduada
Rede municipal de 

ensino e Colégio dos 
Santos Anjos

Pibid: Programa Institucional de Bolsas de Iniciação à Docência

Fonte: Cagneti (2013b)
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Convênios:

• Biblioteca Pública Municipal Prefeito Rolf Colin, Joinville;

• Colégio dos Santos Anjos, Joinville;

• Fundação Nacional Carlo Collodi, Collodi (Itália);

• Fondazione Dino Terra, Lucca (Itália);

• Universidade da Madeira, Ilha da Madeira (Portugal).

Indissociabilidade entre ensino, pesquisa e extensão

O PROLIJ continuou sua história marcada pela forte 
união entre ensino, pesquisa e extensão. No ano de 
2013, o programa realizou o evento (exposição) 15 
anos do PROLIJ, no qual estendeu à comunidade, 
acadêmica e não acadêmica, estudos, pesquisas, 
publicações e imagens relevantes a respeito dos 
projetos desenvolvidos durante toda a sua trajetória. 
Na programação dessa exposição, houve contação de 
histórias dos pesquisadores Cleber Fabiano da Silva, 
Silvio Leandro da Silva e Alcione Pauli. Da mesma forma 
que no campo do Ensino, os resultados das pesquisas 
se estenderam, principalmente, aos cursos de Letras 
e Pedagogia e ao Mestrado em Patrimônio Cultural e 
Sociedade da UNIVILLE, do qual a coordenadora do 
PROLIJ ainda orientava dois mestrandos que eram 
prolijianos voluntários. As análises das produções mais 
recentes da Literatura Infantil Juvenil e de obras teóricas 
referentes a essa temática, feitas pelo grupo Reinações 
do PROLIJ, resultaram em resenhas postadas no 
blogdoprolij.blogspot.com, sendo que aquelas sobre 
Literatura Africana e Afro-Brasileira foram, naquele ano, 
para a terceira edição do segundo volume da Coleção 
Livro dos Livros – Resenhas do PROLIJ, publicado pela 
Editora da UNIVILLE, tendo como autores os prolijianos 
Cleber Fabiano da Silva, Sonia Regina Reis Pegoretti e 
Sueli de Souza Cagneti. O programa venceu também o 
Edital de Cultura Municipal – SIMDEC, para publicação 
do terceiro volume da Coleção Livro dos Livros –
Resenhas do PROLIJ – Literatura Indígena, pela Editora 
da UNIVILLE, livro de autoria dos prolijianos Alcione 
Pauli, Cleber Fabiano da Silva e Sueli de Souza Cagneti 
(CAGNETI, 2013b).
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Outras atividades de relevância do referido ano foram:

• Projeto de extensão desenvolvido em parceria entre o Prolij 

e a Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc), mais 

especificamente o Grupo de Terceira Idade Voo Livre. O programa da 

Univille realizou encontros quinzenais/planejamento de atividades, de 

março a dezembro de 2013, com o objetivo de trabalhar autores de 

literatura africana. Detalhes dessas atividades podem ser conferidos 

no registro da figura 92, bem como nos quadros 18 e 19. 

Figura 92 – Universidade do Estado de Santa Catarina (Udesc): relatório de 
extensão 

A
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B
Fonte: Cagneti (2013b)

Quadro 18 – Calendário do Projeto Voo Livre, da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc): 1.º semestre

Horários Datas Prolijianos

10h40–12h 16/5 Alcione e Sonia

10h40–12h 28/5 Ana Paula e Áurea

10h40–12h 20/6 Cleber e Alcione

10h40–12h 25/6 Áurea e Leandro

Fonte: Cagneti (2013b)
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Quadro 19 – Calendário do Projeto Voo Livre, da Universidade do Estado de Santa 
Catarina (Udesc): 2.º semestre

Horários Datas Prolijianos

10h40–12h 13/8 Alcione e Silvio Leandro

10h40–12h 29/8 Alcione

10h40–12h 10/9 Áurea e Thays

10h40–12h 26/9 Alcione

10h40–12h 8/10 Luciane 

10h40–12h 24/10 Luciane

10h40–12h 5/11 Alcione

10h40–12h 26/11 Alcione

Fonte: Cagneti (2013b)

A figura 93 traz registros de dois momentos do desenvolvimento do 

trabalho: contação de história pela prolijiana Alcione para os participantes 

do Projeto Voo Livre durante a Semana da Comunidade (figura 93A) e 

discussão de obra de temática africana lida com o grupo de terceira idade 

pela prolijiana Áurea (Figura 93B).

Figura 93 – Prolijianas no Projeto Voo Livre

Fonte: Cagneti (2013b)

Os prolijianos que participaram do projeto anteriormente descrito, 

realizado por meio do convênio Prolij/Univille e Voo Livre/Udesc, 

receberam certificados comprobatórios de sua aplicação, como está 

exemplificado na figura 94.

A B
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Figura 94 – Certificação de prolijiana no Projeto Voo Livre: (A) frente; (B) verso

A

B
Fonte: Cagneti (2013b)
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• Convite de lançamento do livro Leituras em contraponto: novos jeitos 

de ler, da coordenadora do Prolij Sueli de Souza Cagneti, obra que 

traz, entre outros, diversos artigos de prolijianos orientados pela 

autora (figuras 95 e 96); 

Figura 95 – Lançamento de livro de Sueli de Souza Cagneti

Fonte: Cagneti (2013b)
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Figura 96 – Divulgação de livro de Sueli de Souza Cagneti no jornal A Notícia

Fonte: Cagneti (2013b)
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Para comemorar mais uma etapa de sua trajetória, o Prolij organizou 

atividades culturais, conforme a figura 97 (anexo 2K).

Figura 97 – Convite alusivo aos 15 anos do Programa Institucional de Literatura 
Infantil Juvenil (Prolij)

Fonte: Cagneti (2013b)

Foi feita divulgação dos 15 anos do Prolij no Bisu – painel informativo 

das atividades de relevância –, da Univille (figura 98). No ano em questão 

(2013), esse painel ficava exposto nos corredores da universidade; 

atualmente, ele é feito de forma eletrônica.
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Figura 98 – Bisu da Universidade da Região de Joinville (Univille)

Fonte: Cagneti (2013b)
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Exposição Prolij 15 Anos, no hall da Biblioteca Universitária (figura 

99). A figura 99D contempla algumas integrantes do programa.

Figura 99 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) na Semana 
da Comunidade 

Fonte: Cagneti (2013b)

No ano de 2014, o Prolij encerrou uma primeira etapa muito 

significativa de sua existência, com a despedida da coordenadora que 

o idealizou, Sueli de Souza Cagneti, tendo em vista sua aposentadoria 

na Univille, tornando-se, assim, professora sênior da casa. No programa 

mencionado, recebeu a carinhosa titulação de Professora/Prolijiana 

Emérita (figura 100). 

A B

C D
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Figura 100 – Homenagem para Sueli de Souza Cagneti

                             A                       B
Fonte: Garcia (2014)

Dando continuidade aos nomes que compunham o programa no 

referido ano, em relação ao quadro de bolsistas de extensão e seus 

respectivos cursos, temos:

• Lilian Miranda Godoy, do curso de Pedagogia (até fevereiro);

• Rafaela Macarena Meira Silveira, de Educação Física; 

• Carolina Reichert, de Letras (a partir de março).

Além de uma nova coordenação, assumida pela professora doutora 

Berenice Rocha Zabbot Garcia, o Prolij apresentou também em 2014 

diversos novos componentes em seu grupo7, os quais são listados no 

quadro 20, bem como suas respectivas titulações e a forma de participação:

7 A listagem dos componentes do grupo segue a sequência original do relatório, a qual não 
obedece à ordem alfabética.  
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Quadro 20 – Lista de pesquisadores do Programa Institucional de Literatura 
Infantil Juvenil (Prolij), 2014

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

1 Alcione Pauli
Professora 

pesquisadora 
Mestra

Biblioteca Pública 
Municipal Prefeito Rolf 

Colin/Univille

2
Berenice Rocha 
Zabbot Garcia

Coordenadora Doutora Univille

3
Áurea Cármen 

Rocha Lira
Voluntária Especialista

Colégio Cenecista José 
Elias Moreira

4
Luciane Piai (até 
julho de 2014)

Voluntária Mestranda Prefeitura de Joinville

5
Sueli de Souza 

Cagneti
Voluntária Doutora

Fundadora do Prolij e 
Prolijiana Emérita

6
Leonardo da 

Rosa
Acadêmico Acadêmico Univille/Letras

7 Karine Mendes Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

8
Sianny Susa 

Garcete
Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

9
Israel Calebe 

Dorneles
Acadêmico Acadêmico Univille/Letras

10
Laís Moraes 

Amorim
Acadêmica Acadêmica Univille/Artes Visuais

11
Karina Wetzel 

Lischka
Acadêmica Acadêmica Univille/Artes Visuais

12
Tatiana Wetzel 

Lischka
Acadêmica Acadêmica Univille/Artes Visuais

13 Camila Zoellner Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

14 Carolina Reichert Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

15
Carolina 
Romano

Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

16 Lutrícia Monti Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

Continua...
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N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

17 Cymara Scremin Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

18
Nicole de 
Medeiros 
Barcelos

Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

19 Dafne Beatrice Acadêmica Acadêmica Univille/Direito

20 Patrícia Toniote Acadêmica Acadêmica Univille/Psicologia

21
Deisy Adair 

Coelho
Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

Fonte: Garcia (2014)

Com relação aos convênios que foram mantidos, estão:

• Biblioteca Pública Municipal Prefeito Rolf Colin, Joinville;

• Fundação Nacional Carlo Collodi, Collodi (Itália);

• Fondazione Dino Terra, Lucca (Itália); 

• Universidade da Madeira, Ilha da Madeira (Portugal).

Entre as atividades que merecem ênfase e que foram desenvolvidas 

no ano sobre o qual aqui se debruça, como desdobramentos de ações 

prévias, temos: 

• Convite e lançamento do volume 2, Literatura africana e afro-

brasileira, da obra ampliada/atualizada da coleção Livro dos livros: 

resenhas do Prolij (figura 101A). Concomitantemente ao lançamento 

desse livro, realizou-se a 66.ª defesa de dissertação de Mestrado em 

Patrimônio Cultural e Sociedade: O silêncio grita, a mão negra acena 

e a invisibilidade persiste, da prolijiana Luciane Piai, sob orientação 

de Sueli de Souza Cagneti (figuras 101B e 101C);

Continuação do quadro 20
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Figura 101 – (A) Reedição do Livro dos livros: resenhas do Prolij; (B e C) defesa 
de dissertação

Fonte: Garcia (2014)

• Convite para acadêmicos participarem de novos grupos do Prolij (1: 

Leitura e contação de história; 2: Estudo de leitura e discussão) (figura 

102). Foi mantido o foco das questões trabalhadas, ainda que por 

novos olhares, visto estar o programa em nova fase e coordenação; 

A B

C
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Figura 102 – Novos grupos do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil 
(Prolij)

Fonte: Garcia (2014)

• Exposição do Prolij na Semana da Comunidade (agosto de 2019) 

(Figura 103); 

Figura 103 – Estande de Letras do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij)

Fonte: Garcia (2014)

• Grupo de leitura e contação de história para a comunidade acadêmica 

e não acadêmica na Semana da Comunidade (figura 104);
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Figura 104 – Contação de história

Fonte: Garcia (2014)

• Convite para o lançamento do terceiro volume da coleção Livro dos 

livros: resenhas do Prolij, com a temática literatura indígena (figuras 

105 e 106);

Figura 105 – Convite de lançamento de obra do Programa Institucional de 
Literatura Infantil Juvenil (Prolij)

Fonte: Garcia (2014)
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Figura 106 – Autoras no lançamento de obra do Programa Institucional de 
Literatura Infantil Juvenil (Prolij)

Fonte: Garcia (2014)

O ano de 2015 encerra o período a que se propôs estas memórias e, 

a exemplo de 2014, também são destacados os desdobramentos de ações 

prévias, visto eles marcarem uma primeira etapa do programa. Assim, 

tendo por base o relatório institucional, como se fez nos anos anteriores, 

listam-se, primeiramente, os objetivos que nortearam tal período, os quais 

mantiveram a estrutura de trabalho desenvolvida pelo Prolij, e depois os 

participantes daquele ano (quadro 21):  

• Promover um evento comemorativo/reflexivo dos 18 anos do Prolij;

• Manter os encontros quinzenais no Prolij, para analisar livros de teoria 

literária, educação e literatura infantil e juvenil;

• Atualizar o blogue e o perfil do programa no Facebook; 

• Divulgar eventos culturais no mural, no Facebook e no blogue do 

Prolij;

• Ampliar a biblioteca do Prolij por meio de doações;

• Atender a comunidade acadêmica com atividades de extensão e com 

A B

C
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empréstimo de material da biblioteca do Prolij;

• Participar de eventos relacionados à leitura e à literatura infantil e 

juvenil;

• Reorganizar e aprimorar o cadastro do acervo da biblioteca do Prolij;

• Organizar uma publicação para registro das memórias do Prolij8. 

Quadro 21 – Lista de pesquisadores e de bolsistas de extensão do Programa 
Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij), 2015

Nome da bolsista de extensão / curso:

Rafaela Macarena Meira Silveira / Educação Física

N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

1 Alcione Pauli
Professora 

pesquisadora 
Mestra

Biblioteca Pública 
Municipal Prefeito 
Rolf Colin/Univille

2
Berenice Rocha 
Zabbot Garcia

Coordenadora Doutora Univille

3
Áurea Cármen 

Rocha Lira
Voluntária Especialista

Colégio Cenecista 
José Elias Moreira 

(até abril, quando de 
sua aposentadoria)

4
Sueli de Souza 

Cagneti
Voluntária Doutora

Fundadora do Prolij 
e Prolijiana Emérita

5
Sianny Susa 

Garcete
Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

6
Laís Moraes 

Amorim
Acadêmica Acadêmica

Univille/Artes 
Visuais

7
Karina Wetzel 

Lischka
Acadêmica Acadêmica

Univille/Artes 
Visuais

8
Tatiana Wetzel 

Lischka
Acadêmica Acadêmica

Univille/Artes 
Visuais

9 Carolina Reichert Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

10 Cymara Scremin Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

8 A referida publicação das memórias do Prolij é a obra aqui materializada. 

Continua...
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N.º
Nome do 

participante
Tipo de 

participante
Titulação Procedência

11
Nicole de 
Medeiros 
Barcelos

Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

12 Dafne Beatrice Acadêmica Acadêmica Univille/Direito

13 Patrícia Toniote Acadêmica Acadêmica Univille/Psicologia

14 Tatiana Pastre Acadêmica Acadêmica Univille/Letras

15
Melissa Aparecida 
Ferreira de Souza

Acadêmica Acadêmica Univille/Pedagogia

16 Dino Cataldo Acadêmico Acadêmico
Univille/

Administração

Fonte: Garcia (2014)

Para finalizar as memórias nesse ano de 2015, como mencionado 
anteriormente, listam-se, na sequência, as atividades de relevância do 
período:
• Contação de história na 13.ª Feira do Livro de Joinville, em parceria 

com a Biblioteca Pública Municipal Prefeito Rolf Colin, no dia 15 de 
abril de 2015. Na figura 107, a professora e prolijiana Alcione Pauli no 
palco principal, montado no Expocentro Edmundo Doubrawa;

Figura 107 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) na 13.ª Feira 
do Livro de Joinville

Fonte: Garcia (2015)

Continuação do quadro 21



117

Memórias do Prolij – 1997 a 2015

• Divulgação do 1.º Encontro de Contadores de Histórias do Vale do 
Paraíba (Ecohvale), do qual participou a prolijiana Alcione Pauli, 
conforme figura 108;

Figura 108 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) no 1.º 
Encontro de Contadores de Histórias do Vale do Paraíba

Fonte: Garcia (2015)

• Contação de histórias no Centro de Educação Infantil Cachinhos de 
Ouro, em Pirabeiraba, distrito do município de Joinville, no dia 17 de 
abril de 2015;

• Convite do Abril Mundo 2015 (figura 109), divulgado no perfil do 
programa no Facebook. A arte dele é de autoria da acadêmica 
voluntária Karina Wetzel Lischka, e a elaboração do convite foi 
realizada pela acadêmica bolsista Nicole de Medeiros Barcelos.

Figura 109 – Convite do Abril Mundo 2015

Fonte: Garcia (2015)

A B



Memórias do Prolij – 1997 a 2015

118

Também foi elaborado, pelo setor de comunicação institucional 

da Univille, um convite do Abril Mundo 2015 para divulgação via mailing 

interno da instituição (figura 110); 

Figura 110 – Convite interno do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil 
(Prolij)

Fonte: Garcia (2015)

• Exposição de materiais no Abril Mundo 2015, no hall da Univille, de 22 

a 24 de abril de 2015 (figura 111), com sorteio de kits da coleção Livro 

dos livros: resenhas do Prolij no último dia do evento;

Figura 111 – Retrospectiva histórica do Programa Institucional de Literatura Infantil 
Juvenil (Prolij)

Fonte: Garcia (2015)

• Lançamento do livro Trilhas literárias indígenas para a sala de aula, 

de Sueli de Souza Cagneti e Alcione Pauli, no 17.º Salão FNLIJ do Livro 

para Crianças e Jovens, no dia 16 de junho de 2015 (figura 112).
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Figura 112 – Lançamento de livro no 17.º Salão FNLIJ do Livro para Crianças e 
Jovens

Fonte: Garcia (2015)

A

B
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Nova divulgação do lançamento do mesmo livro, Trilhas literárias 

indígenas para a sala de aula, na Livrarias Curitiba de Joinville, no dia 3 

de setembro de 2015 (figura 113); 

Figura 113 – Lançamento com autógrafos, na Livrarias Curitiba de Joinville (SC)

Fonte: Garcia (2015)

• Palestra Literatura e Direitos Humanos: interfaces, ministrada por 

Sueli de Souza Cagneti, no VI Colóquio das Licenciaturas (Clic), da 

Univille, sob o tema “Educação e Direitos Humanos: o direito de ter 

direitos”, no dia 1.º de setembro de 2015 (figura 114);

Figura 114 – Palestra no VI Colóquio das Licenciaturas

Fonte: Garcia (2015)

• Convite de aniversário de 18 anos do Prolij e 47 anos do curso de 

Letras, elaborado pelas acadêmicas Karina Wetzel Lischka (voluntária) 

e Nicole de Medeiros Barcelos (bolsista), o qual serviu de base 

para minidoor exposto na Univille (figura 115). O evento do referido 

convite foi realizado no dia 20 de novembro de 2015, no Auditório 

da Reitoria, como bem registra a figura 115, com prolijianos de 
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diferentes momentos do programa presentes na ocasião, assim como 

as coordenadoras antiga e atual, respectivamente, Sueli de Souza 

Cagneti (de 1997 a 2014) e Berenice Rocha Zabbot Garcia (de 2014 até 

os atuais dias). Nadja de Carvalho Lamas, coordenadora do Programa 

Institucional Arte na Escola, que participou, entre outros, de pesquisa 

do programa, foi a mediadora da solenidade.

Figura 115 – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) 18 anos

Fonte: Garcia (2015)

A B

C



Hora da “despedida” I: 
retrospectiva

As prolijianas Alcione Pauli e Áurea Cármen Rocha Lira participaram 

da condução da cerimônia de aniversário (Prolij/Letras), na qual foi 

apresentada uma retrospectiva dos momentos que formaram tanto o 

Prolij quanto o curso de Letras. 

Seguem alguns dados apresentados naquela noite sobre 
o Prolij, bem como homenagem a Sueli de Souza Cagneti, em um 
segundo bloco. 

O programa tem hoje na sua história caminhada que ultrapassa 
o cenário nacional, onde atuou, por exemplo, em Campinas (1997), 
Brasília e Tocantins (2000), Ouro Preto (2001), Presidente Prudente 
(2004), Blumenau (2002 e 2003) e São Francisco do Sul (a partir de 
2006, teve uma unidade funcionando lá). No exterior, o programa 
deixou suas marcas: Cuba (1999), Colômbia (2000), Portugal (2005 
e 2010), China (2006), Itália (2006 e 2009), Índia (2007), Irã (2007) e 
México (2009).

Dezenas de voluntários fizeram parte do Prolij nesses 18 anos 
(1997 a 2015), especialmente egressos da graduação e alunos dos 
cursos de Letras e Pedagogia (alguns para estudos de conclusão de 
curso), bem como mestrandos em Patrimônio Cultural e Sociedade 
da Univille. Essas pessoas possibilitaram que os ideais prolijianos 
atingissem milhares de crianças, jovens e adultos.

Alguns grupos atuaram no programa: o Pó de Pirlimpimpim, o 
Reinações do Prolij e o Lepariscos, sendo o Reinações o que mais 
tempo permaneceu, criado em 1997. Até 2015, o Prolij contava com 
grupos de leitura e contação de histórias.

Pensando em partilhar as descobertas e os estudos prolijianos 
com as comunidades interna e externa, o programa lançou, em 
2005, o Abril Mundo (abril por ser o mês do nascimento de Andersen 
e Lobato). A cada edição, um tema de relevância para a literatura 
infantil e juvenil era trabalhado. Assim:
• 2005: Hans Christian Andersen;
• 2006: Da Itália para o Brasil: os caminhos de Pinóquio;
• 2007: Imagens que contam histórias;
• 2008: Literatura em todas as formas;
• 2009: Contar histórias multiplica a gente;
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• 2010: A literatura e a cultura do índio brasileiro;
• 2012: A literatura africana e afro-brasileira.

Entre as produções do Prolij, destaca-se o livro-catálogo 
intitulado Sugestões de Leitura para Crianças e Jovens (publicado 
em 2001, reeditado em 2002 e 2004) e a coleção Resenhas do Prolij: 
Livro dos Livros (com resenhas de livros de qualidade, as quais foram 
primeiramente divulgadas via blogue). Vale ressaltar que algumas 
dessas publicações foram realizadas por elas terem vencido editais 
de cultura municipal – Sistema Municipal de Desenvolvimento pela 
Cultura (Simdec). Portanto, recursos advindos dali.

Pesquisas do referido programa, por seus desdobramentos, 
transformaram-se em trabalhos de conclusão de curso (TCCs), 
monografias, artigos científicos e dissertações de mestrado 
(algumas dissertações viraram livros). Parcerias foram feitas com 
colégios, Biblioteca Pública Municipal Prefeito Rolf Colin, Fondazione 
Nazionale Carlo Collodi e Fondazione Dino Terra (ambas da Itália), 
bem como com a Universidade da Madeira (Portugal).9

Segue um fragmento da homenagem à Sueli de Souza Cagneti, 

escrito e lido pela prolijiana Áurea Cármen Rocha Lira: 

Atualmente, o Prolij está escrevendo suas memórias, das 
quais sempre fará parte a emérita professora doutora Sueli de 
Souza Cagneti, a quem dirijo estas últimas palavras: Emília e 
Pinóquio foram unidos em seus estudos de pós-doutorado por 
sua condição de bonecos que viraram gente; nós, voluntários do 
Prolij, também nos tornamos muito mais gente (no sentido de ter 
nossa humanidade despertada) com a sua contribuição, pela qual 
sempre lhe agradeceremos. Desses nossos voos, ficará conosco a 
criança viva, sobre quem já dizia Lobato: “A criança é um ser onde a 
imaginação predomina em absoluto, o meio de interessá-la é falar-
lhe à imaginação”. E, de tanto nos falar à imaginação, professora 
Sueli, o Prolij se transformou de programa na sala da Biblioteca 
Universitária, onde está situado, a um pedaço de nossas almas.10

A homenagem, anteriormente mencionada, foi conduzida por ilustre 

representante lobateana, como nos mostra a figura 116.
 

9 O texto e os dados foram mantidos originais conforme a comunicação no evento em 
questão.
10 Excerto da comunicação original realizada no evento.
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Figura 116 – Emília: mestra de cerimônia

Fonte: Garcia (2015)

No mencionado evento, Sueli Cagneti, na condição de “Prolijiana 
Emérita +.+” (assim carinhosamente chamada pelos prolijianos) e 
professora sênior da Univille (cursos de Letras e Pedagogia), lançou, em 
parceria com Alcione Pauli, o livro Trilhas literárias indígenas: para a sala 
de aula e proferiu a palestra O olhar contemporâneo sobre a importância 
das culturas afro e indígena na nossa literatura, ambos sobre assuntos 
amplamente pesquisados nos últimos anos no Prolij sob sua coordenação 
(figura 117). 

Figura 117 – Lançamento da obra Trilhas literárias indígenas: para a sala de aula e 
palestra O olhar contemporâneo sobre a importância das culturas afro e indígena 
na nossa literatura

Fonte: Garcia (2015)



125

Memórias do Prolij – 1997 a 2015

Para finalizar a comemoração, houve a ilustre participação da 

companhia Dionisos Teatro com a peça Playback, resgatando memórias 

afetivas do Prolij (figura 118).  

Figura 118 – Companhia Dionisos Teatro

Fonte: Garcia (2015)



Hora da “despedida” II: 
considerações finais

Vanguarda, pioneirismo e protagonismo marcam vários passos 

dados pelo Prolij no período aqui descrito, 1997 a 2015. Sabe-se que o 

Prolij foi um programa que nasceu muito próximo do momento em que 

a Fundação Educacional da Região de Joinville (Furj) virava Univille, 

contribuindo de forma decisiva para a consolidação da universidade 

que o acolheu, tendo em vista as parcerias e os convênios firmados com 

instituições de ensino nacionais e internacionais. 

No âmbito da literatura infantil e juvenil, proposição maior desse 

programa, que se tornou uma referência na sua área, os trabalhos 

desenvolvidos (pesquisas, congressos, seminários etc.) colaboraram 

muito com os estudos que envolvem, entre outros, a narrativa verbal e a 

visual, contrapontos entre histórias, a literatura africana, a afro-brasileira e 

a indígena, resultando em publicações (físicas ou não) organizadas pelo 

próprio programa ou por espaços nos quais ele atuou, como, por exemplo, 

em Joinville, Blumenau, São Francisco do Sul, Curitiba, Campinas , Brasília, 

Tocantins, Ouro Preto, Presidente Prudente, Cuba, Colômbia, Portugal, 

China, Itália, Índia, Irã e México.

Os feitos do Prolij (1997-2015), aqui transformados em memórias, 

conectam o presente ao passado, servindo tal legado de inspiração 

à própria universidade, que precisa estar sempre se reinventando/

atualizando, bem como a outros espaços em que a cultura do livro 

e a da literatura se façam presentes. Revisitar o já feito, proposta aqui 

concretizada, facilita/fundamenta novos passos que podem e devem ser 

dados em direção à promoção da leitura, por meio da qual perpassa a 

construção da identidade dos espaços que a fomentam.    

“Respeitável público, até logo. Dissemos que escreveríamos as 

Memórias do Prolij e assim o fizemos. Se gostaram delas, muito bem. Se 

não gostaram, pílulas! Temos dito!”11

11 Prolijianas Alcione Pauli e Áurea Cármen Rocha Lira, invocando Lobato, em seu trecho final 
de Memórias da Emília.



Um olhar sobre o Prolij
Entrevista com Sueli de Souza Cagneti (S)

Entrevistadora: Áurea Cármen Rocha Lira (A)
Praia Brava, Itajaí (SC), Brasil, 9/12/2016

Breve Biografia 

Catarinense da bucólica Corupá, nascida em 6 de novembro de 
1949, Sueli de Souza Cagneti foi embalada, pequenina, pelas histórias da 
avó materna e, mais tarde, pelos livros proporcionados pelos pais e pela 
biblioteca do colégio em que fez as séries iniciais, o Colégio São José. 
Assim, tornou-se, muito cedo, professora primária, enveredando-se por 
esse caminho há 50 anos, nos quais publicou oito livros, um com o prêmio 
da Associação Paulista de Críticos Teatrais APCA, de melhor ensaio, e o 
Selo Sala de Leitura. É mestra em Letras pela UFSC (1988), doutora em 
Letras e Literatura Portuguesa pela USP (1994) e fez pós-doutorado na 
Itália (2006), levando suas pesquisas a estados do Brasil, assim como 
a China, México, Cuba, Irã, Índia, Portugal, Colômbia, entre outros. É 
professora sênior da Univille, onde trabalhou por 28 anos e idealizou o 
Prolij, do qual foi coordenadora por 16 anos. É crítica e consultora literária, 
além de votante da FNLIJ desde 1993.

A: É um prazer imenso poder entrevistá-la, visto estarmos eu e Alcione 
Pauli escrevendo sobre as memórias do Prolij, fato que está diretamente 
relacionado à sua pessoa. Para começar, o que fez com que optasse pelo 
caminho das letras? 
S: Cresci entre livros, revistas e histórias; minha avó materna contava 
muitas histórias para seus netos. Meu pai, músico profissional, que nos 
levou a transformar a radiola em um altar, tamanho o gosto desenvolvido 
pelas boas músicas que ali eram tocadas (letras de primeiríssima), 
também se preocupava com a leitura das filhas, fazendo assinatura de 
revistas infantis, enquanto minha mãe, por ser professora em uma cidade 
pequena, sempre que viajava para as reuniões de professores comprava 
livros infantis para nós e, para ela, geralmente clássicos, o que servia 
de exemplo. Meu avô materno, já na década de 1950, assinava a revista 

O Cruzeiro, que era das melhores da época. Assinava também alguns 
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jornais, fazendo questão de compartilhar com os netos muitos dos artigos 

que considerava acessíveis e relevantes. Além disso, fui privilegiada por 

poder estudar as séries iniciais em um colégio de freiras, o qual dispunha 

de um acervo significativo de literatura infantil na sua biblioteca, que eu 

compulsivamente devorei por completo, isso tantas décadas atrás. Pensar 

que, ainda hoje, alguns colégios não têm biblioteca... Bem, já tendo me 

tornado leitora, estudei as séries finais do ensino fundamental, o antigo 

ginásio, em um internato de freiras, onde abusei da biblioteca. Dali para 

frente, ninguém mais me segurou. Como comecei a lecionar muito cedo 

(17 anos), quando ainda estava terminando o antigo curso normal, percebi 

que eu priorizava nas aulas a questão da leitura, do uso da palavra, das 

músicas, dramatizações, buscando sempre a interpretação dos alunos ao 

usar textos, sendo eles literários ou não. Estava se traçando aí o meu 

caminho para as letras/literatura. 

A: A introdução da disciplina de Literatura Infantil nos cursos de Letras 

e Pedagogia, na Univille, também está ligada à sua pessoa, correto? Em 

que(ais) ano(s) isso se deu e de que forma? 

S: Para poder justificar o fato de eu ter sido chamada para fazer parte 

do corpo docente da Furj, precisaria contextualizar a minha vivência 

profissional e acadêmica da década de 1980. Fui professora de Língua 

Portuguesa do Colégio de Aplicação da Univille (na época Furj), de 1981 ao 

fim de 1983, explorando de forma um tanto inédita a questão da literatura 

com os adolescentes. Tendo sido privilegiada pelo conhecimento e 

pela possibilidade de aplicar a metodologia Freinet, nesse colégio, 

eu criei situações de exploração da literatura, em sala, conforme essa 

metodologia. Isso me permitiu aproximar escritores infantis e juvenis 

dos alunos, pois eu os levava para ver os desdobramentos da leitura 

de suas obras feitos pelos adolescentes. Esses autores divulgaram tais 

resultados, incentivando-me a pesquisar/ampliar/divulgar essa minha 

condução leitora, de maneira especial o catarinense Werner Zotz. Tal 

incentivo me levou a fazer o mestrado em Literatura, com a intenção 

de trabalhar esse assunto na minha dissertação. Como o programa do 

mestrado não permitiu que eu fizesse essa pesquisa no curso por pensar 

que o assunto se voltava mais para a área da educação, eu narrei essa 

experiência em Livro que te quero livre, feito em parceria com o próprio 

escritor Werner Zotz, livro este que foi publicado em 1986, pela Nórdica 

(RJ), e que ganhou o prêmio de melhor ensaio da APCA, além do Selo Sala 
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de Leitura12. Paralelamente a isso, a então mulher de Zotz, Iolita Cunha, 

proprietária da Livraria Xereta, voltada ao público infantil e juvenil, em 

Joinville, abriu e estruturou naquele espaço, juntamente com seu marido, 

um curso de literatura infantil especialmente para professores, no qual eu 

trabalharia. A partir da segunda edição do curso, começaram a aparecer 

convites para que eu fizesse esse mesmo trabalho em outras cidades de 

Santa Catarina e, posteriormente, em outros estados do Brasil. Como eu 

dava continuidade ao mestrado em Literatura na UFSC, mesmo não tendo 

podido explorar o assunto que era de meu interesse, como um tema 

que virou livro, continuei insistindo para que eu pudesse fazer a minha 

pesquisa na literatura infantil e juvenil, embora essa linha ainda não fosse 

contemplada pelo programa. Foi então que, a duras penas, consegui um 

orientador da literatura e uma coorientadora da linguística para levar a 

cabo o meu intento. Assim, nasceu a minha dissertação, A inventividade 

e a transgressão nas obras de Lobato e Lygia: confronto. Foi esse meu 

envolvimento em diferentes campos com a literatura infantil e juvenil que 

fez com que o então diretor da Faculdade de Filosofia, Ciências e Letras 

de Joinville, o professor David Tarcísio Balsanelli Vegini, da Furj (atual 

Univille), ainda em 1988, me convidasse para criar e ministrar a disciplina 

de Literatura Infantil no curso de Letras. Anos mais tarde, essa mesma 

disciplina foi inserida na grade curricular do curso de Pedagogia. 

A: Professora Sueli, a senhora é considerada também a idealizadora do 

Prolij, da Univille. De onde tirou a ideia desse programa?

S: Com a transformação da fundação (Furj) em universidade (Univille), abriu-

se a possibilidade de os professores exercerem atividades não somente 

de ensino, mas também de extensão e pesquisa. Então, em 1996, eu 

apresentei o projeto de extensão Sensibilização para a Leitura e, em 1997, 

o projeto de pesquisa “Levantamento de critérios para seleção de textos 

para crianças e jovens”, nos quais se agruparam alunos e professores 

voluntários, bem como pesquisadores de iniciação científica (Pibic), 

oportunidade que se abriu também com a transformação acadêmica 

ocorrida. Quando da elaboração e aprovação desse último projeto, a 

então pró-reitora Mariluci Neis Carelli me sugeriu que eu o ampliasse para 

que seu objetivo maior fosse a criação de um núcleo ou de um programa 

de literatura infantil e juvenil. Uma vez aprovado pelo Cepe, Conselho de 

12 Esse livro encontra-se hoje em sua terceira edição pela editora Letras Brasileiras, de 
Florianópolis (SC).
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Ensino, Pesquisa e Extensão, em 6 de novembro de 1997, oficializou-se 

o Prolij, Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil, do qual fui 

coordenadora por 16 anos.

 

A: O Prolij nasceu para ser projeto de extensão e depois ganhou vida 

própria. Como? Lembra-se de alguma pesquisa que tenha corrido o 

mundo?

S: Sim. No momento em que fazíamos a pesquisa “Levantamento de 

critérios para seleção de textos para crianças e jovens”, criou-se estratégia 

de leitura que consistia em formar blocos de textos em torno das fábulas 

A formiga e a cigarra e O lobo e o cordeiro13 e dos clássicos infantis 

Chapeuzinho Vermelho, Cinderela, O príncipe sapo e O patinho feio. Essa 

estratégia criada levou-me a apresentar o bloco em torno do clássico 

Cinderela no Congresso Lectura 99, em Havana, Cuba. A apresentação 

contou com a presença do pesquisador voluntário Cleber Fabiano da 

Silva, na condição de meu orientando. Antes disso, vale lembrar que em 

1998 o Prolij fez um mês de homenagem ao cinquentenário de morte de 

Monteiro Lobato. Marcados que fomos pela figura de Emília e pela obra 

de Lobato, nasce o grupo Reinações do Prolij, o qual agregava alunos, 

pesquisadores de Pibic, egressos de Letras e/ou Pedagogia e, mais tarde, 

orientandos meus do Mestrado em Patrimônio Cultural e Sociedade. O 

Reinações, ao longo de sua existência (15 anos), teve alterações na sua 

composição por conta da entrada/saída de seus componentes, mas vale 

salientar que vários pesquisadores se mantiveram fiéis a ele até o seu 

término, ocorrido no fim de 201314, quando de minha saída do programa, 

em função de estar me aposentando. O referido grupo, ao longo de sua 

existência, caminhou ombro a ombro com sua coordenadora na execução 

de seus projetos de pesquisa que foram aprovados pela Univille, 

estendendo seus resultados à comunidade, por meio de suas respectivas 

escolas e espaços de atuação (Apae, Biblioteca Pública Municipal Prefeito 

Rolf Colin, Lares Abigail, Meninos João de Paula e Abdon Batista, entre 

13 Material esse que acabou se transformando em livro, escrito por mim, em parceria com a 
prolijiana Áurea Cármen Rocha Lira, e publicado em 2018 pela Livraria Paulinas. 
14 Por mais cinco anos, duas componentes do extinto Reinações, Alcione Pauli e Áurea 
Cármen Rocha Lira, autoras deste livro, deram continuidade ao programa, objetivando, 
entre outros, organizar a festa dos 18 anos dele, bem como escrever esse Memórias do 
Prolij: 1997 a 2015. A participação de Áurea Cármen Rocha Lira nesse programa será 
encerrada após a conclusão da etapa final prevista pelas duas mencionadas prolijianas, ou 
seja, o livro de memórias. 
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outros), bem como apresentando esses resultados em congressos no 

mundo acadêmico nacional e também em países tais como Colômbia, 

México, Índia, Irã, Portugal, China, Itália.

A: Na década de 1990, a professora foi chamada para ser votante da 

FNLIJ. Como avalia o convite e de que forma ele foi importante para o 

Prolij? 

S: Eu recebi o convite bastante lisonjeada, uma vez que a FNLIJ busca 

para o seu quadro de votantes referências na área de literatura infantil e 

juvenil, nos diferentes estados do país. Representar Santa Catarina nesse 

grupo seleto é para mim de tamanha importância que continuo votante 

até os dias de hoje, já com confirmação para a seleção anual de 2018. 
O trabalho gratuito dos votantes em relação à FNLIJ como organização 
não governamental é compensado pelo recebimento da produção anual 
do gênero, o que significa receber em sua casa um número entre 500 e 
800 títulos que contemplam as 18 categorias sobre as quais incidem os 
votos. Naturalmente, esse trabalho ao longo de mais de duas décadas 
contribuiu para a minha atualização pessoal no campo da literatura infantil 
e juvenil. Além disso, colaborou para que não somente os meus alunos 
tomassem conhecimento das novidades do mercado editorial, como 
principalmente os prolijianos, que auxiliavam na seleção dos melhores 
títulos, estendendo esse seu conhecimento às comunidades acadêmica e 
extra-acadêmica, por meio da escrita de resenhas para o blogue do Prolij. 
Importante lembrar ainda que o material do blogue acabou resultando na 
publicação de três livros da coleção Livro dos livros: resenhas do Prolij. 
Da mesma forma que outros votantes, costumo doar cerca de 90% dos 
livros recebidos para orfanatos, bibliotecas escolares e outros espaços 
destinados à leitura. Daí a boa parte do acervo literário prolijiano ter 
sido constituído das minhas doações, entre eles jornais da FNLIJ que 
atualizavam a mim e aos pesquisadores voluntários e orientandos acerca 
do cenário literário infantil e juvenil mundial. 

A: As pesquisas do Prolij tiveram desdobramentos além-fronteira. 
Recorda-se de algum que possa citar/comentar?
S: Acredito que a pesquisa de maior relevância, nesse aspecto, tenha 
sido a que comparou Pinóquio e Emília, por serem os únicos personagens 
bonecos no mundo que se transformam em gente em razão de serem seres 
falantes, podendo assim, por meio da linguagem, evoluírem enquanto 
consciência. O que significava ser gente para a Itália do século XIX e 
para o Brasil no século XX foi amplamente explorado pelos prolijianos em 
diferentes espaços, transformando em discussão prática e artística aquilo 
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que descobri histórica e teoricamente. Os seus desdobramentos além-

fronteira deram-se especialmente na Itália, onde o grupo de prolijianos foi 

agraciado com um curso de 20 horas na Fundação Nacional Carlo Collodi 

e na apresentação dessas personagens em confronto em outras cidades 

da Toscana, como Péscia e Lucca. Essa ida resultou no fechamento de 

convênio do Prolij com a Fundação Carlo Collodi e a Fondazione Dino 

Terra. Além disso, em 2006, quando da minha conferência de pós-

doutoramento na universidade em que estive vinculada, em Perúgia, os 

prolijianos não apenas tiveram a possibilidade de assistir a ela, como 

também de fazer relatos de suas experiências com base na temática. 

Essa mesma atividade rompeu fronteiras, trazendo para a Univille, via 

Prolij, a conselheira permanente da Fundação Carlo Collodi, a professora 

Daniela Marcheschi, para o Abril Mundo 2006, que teve como centro das 

discussões a figura de Pinóquio. Um desdobramento que merece ainda 

ser referendado é a apresentação sobre o Pinóquio, em congresso, na 

Ilha da Madeira, feito por mim e dois prolijianos, que resultou no convênio 

firmado entre a Universidade da Madeira e a Univille. Esse convênio 

permitiu o intercâmbio de professores das duas universidades, entre os 

quais estão a vinda da professora Luísa Paulinelli15 para o Abril Mundo 

2010 e a ida da coordenadora do Prolij para a participação em banca de 

mestrado e para proferir palestra na Ilha da Madeira. Essa experiência 

ainda foi levada por mim e pela prolijiana Alcione Pauli ao Congresso do 

IBBY (International Board on Books for Young People), na China, realizado 

na cidade de Macau. Em congresso na Índia, foram apresentadas três 

experiências feitas em torno dessa mesma pesquisa, o que, dada a 

repercussão de nossas exposições, resultou em um convite do governo 

do Irã para a participação em um congresso de contadores de história. O 

convite ressaltava que a coordenadora do Prolij poderia ser acompanhada 

por dois componentes do grupo Reinações, o que realmente aconteceu, 

tendo sido considerado um dos grandes momentos do referido evento.

A: O Prolij, sob sua coordenação, permaneceu 16 anos. Hoje, chega a 19. 

O que deseja para esse seu filho?

S: Que esse meu “filho” (como o designa você, minha entrevistadora) 

15 O apoio incondicional no intercâmbio, no acompanhamento e na divulgação das pesquisas 
prolijianas pelas professoras citadas, Daniela Marcheschi (Itália) e Luísa Paolinelli (Portugal), 
foi de fundamental importância para o reconhecimento de nossas pesquisas em muitos 
países, além de suas origens. 
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continue a descobrir o mundo na mais ampla acepção dessa palavra, por 

meio dos livros destinados a crianças, adolescentes e jovens16. Que esse 

meu “filho”, hoje, já com a maioridade completada, continue rompendo 

barreiras do mais próximo ao mais longínquo ser interessado pela literatura 

infantil e juvenil. Por fim, que ele possa dar aos seus novos integrantes, 

sob nova coordenação, as mesmas alegrias que concedeu tanto a mim 

quanto aos que estiveram sob a minha coordenação a cada encontro 

semanal. Afinal, se trabalhar literariamente é colocar a alma ao sol, que foi 

o que tantas vezes fizemos em conjunto, que esse gozo estético continue 

sendo vivido prolijianamente.

A: Obrigada, professora Sueli, por ter nos concedido a entrevista, a qual 

vai compor página preciosa do livro de memórias do Prolij. 

16 Não acredito em fazer extensão sem antes ter feito pesquisa. O que estender sem antes 
pesquisar?
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Entrevista com Berenice Rocha Zabbot Garcia (B)

Entrevistadoras: Alcione Pauli e Áurea Cármen Rocha Lira (A/A)
Joinville (SC), Brasil, 11/12/2017

 

Breve Biografia

Graduada em Letras pela Univille (1982), mestra em Letras pela 

Universidade Federal do Paraná (2000) e doutora em Educação – 

Psicologia da Educação pela PUC-SP (2012). Foi docente da educação 

básica de 1978 a 2003. Em 1999, ingressou no ensino superior. Atualmente, 

é vice-coordenadora do curso de Letras e professora titular da Univille, 

ministrando aulas de Introdução à Teoria Literária, Literatura Infantil 

Juvenil, Análise de Material Didático e Filologia Portuguesa. É professora 

colaboradora do Mestrado em Educação. Tem experiência comprovada, 

desde 2002, em atividades de extensão universitária, tendo exercido 

cargo de assessora e chefe de Extensão e de pró-reitora de Extensão 

e Assuntos Comunitários. Atualmente, coordena o Centro de Inovação 

Pedagógica, da Univille, e o Prolij.

A/A: Atualmente, a senhora coordena o Prolij, da Univille, o qual tem duas 
décadas de existência, e trabalha com a literatura e seus desdobramentos. 
Professora Berenice, nessa seara, como foi sua história com os livros e a 
leitura?
B: Minha história começa na infância, período em que tive os primeiros 
contatos com obras de Lobato por intermédio de minha mãe, Dona Juracy.
Aos 10 anos, eu já conhecia Reinações de Narizinho, Caçadas de 
Pedrinho, Viagem ao céu e todas as personagens dessas histórias. Como 
não havia o sítio na TV, minha imaginação era povoada por imagens bem 
diversas das que tive a oportunidade de ver quando a Rede Globo trouxe 
o sítio para sua programação. Desde muito cedo, também, conheci os 
contos de fadas clássicos... Quase todos! Sempre gostei de escrever e, 
já aos 15 anos, decidi ser professora. Aos 16, já estava na sala de aula 
com crianças do então jardim de infância. Todos os dias, contava ou lia 
histórias para elas. Em 1979, decidi entrar para o curso de Letras e, depois 
disso, nunca mais me afastei da leitura e da literatura. Em 1982, iniciei 
minha carreira na educação básica e, em 1999, na educação superior, 
agora como professora do curso de Letras, no qual estou até os dias de 
hoje. Por todos os espaços por que passei e passo, há sempre um diálogo 
com as letras e a literatura; não sei viver sem literatura e música. São 
minha forma de estar no mundo, ser parte dele e perceber quem eu sou 
nesse espaço provisório.
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A/A: Quando e como começou sua relação com o Prolij? 

B: Em 1999, quando ingressei na Univille, a professora Sueli Cagneti fez 

o convite para que eu coordenasse o programa, enquanto ela realizava 

seu pós-doutoramento. Conduzi, à época, o programa e os grupos que 

havia para pesquisa e extensão, orientando acadêmicos em trabalhos de 

conclusão de estágio (TCEs) e trabalhos de conclusão de curso (TCCs), 

bem como Pibics e Programa Institucional de Bolsas de Extensão (Pibexs), 

todos vinculados ao programa. Foi uma experiência muito boa.

A/A: As pesquisas do programa tiveram desdobramentos além-fronteira. 

Na sua percepção, tais estudos repercutem, ainda hoje, no programa e/

ou na universidade? Em caso afirmativo, de que forma?

B: O que foi construído nesses 20 anos está presente na memória do 

Prolij e em sua permanência como programa institucional de extensão. 

As publicações, frutos de pesquisa dos grupos, chegam às escolas, 

universidades e espaços alternativos de educação, demonstrando o 

importante papel das atividades desenvolvidas pelo Prolij. Para os cursos 

de Letras e Pedagogia, os desdobramentos foram ainda maiores, pois o 

que era discutido nos grupos chegava de forma direta a esses cursos em 

que a professora Sueli Cagneti e a professora Alcione Pauli ministravam 

aulas. Nos dias de hoje, os espaços continuam abertos, e o diálogo é 

constante. As bolsistas do programa atuam de forma efetiva nos cursos, 

preparando intervenções que vão desde a contação de história até 

monitoria de aulas. Importante lembrar da participação dos grupos do 

programa em eventos nacionais e internacionais e dos vários convênios 

firmados e que, em parte, ainda são mantidos com a Univille. Novas 

parcerias vêm sendo construídas e vão trazer bons frutos para a extensão 

e a pesquisa do programa. Assim, com novas ações surgindo a cada ano, 

com participação de estudantes dos cursos de licenciaturas e o ingresso 

crescente de estudantes de outros cursos, com possibilidades de criação, 

para 2018, de novo grupo de pesquisa e demais iniciativas que venham 

para o desenvolvimento dos objetivos do Prolij, a marca do programa 

continuará forte, pois a sua presença é indelével.

A/A: O Prolij permaneceu 16 anos sob a coordenação de Sueli de Souza 

Cagneti, a idealizadora do programa. Hoje, ao completar 20 anos e estar 

sob sua coordenação, a professora é a pessoa mais indicada para falar 

sobre ele, projetos, diretrizes etc. Poderia discorrer a respeito?

B: Desde 2014, quando assumi a coordenação do programa, as atividades 
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do Prolij têm, como sempre, se apoiado nos pilares da universidade, 

enfatizando o ensino, a pesquisa e a extensão. Dessa forma, temos 

buscado propiciar momentos de reflexão crítica e de aprofundamento nas 

questões que permeiam a literatura infantil e juvenil por meio de ações 

como oficinas, contação de história, lançamentos de livros, eventos, 

artigos, resenhas no blogue do Prolij, ações em outras mídias sociais e 

contribuições com parceiros solidificados. Atualmente, o Prolij conta com 

uma série de projetos vinculados, alguns novos e outros mantidos, estes 

últimos implantados na coordenação anterior. Projetos mantidos:

• Blogue do Prolij: Funciona por meio da plataforma Blogspot, é 

alimentado semanalmente com resenhas (de voluntários do Prolij e 

acadêmicos de Letras) e com as demais atividades realizadas pelo 

programa; 

• Resenhas do Prolij: Visam fomentar a reflexão e a discussão sobre 

a literatura infantil e juvenil com base na leitura crítica de obras do 

gênero, com vistas à criação de resenhas publicadas em âmbito 

digital;

• Também foram mantidos da gestão anterior e estão sendo alimentados: 

Facebook do Prolij, a biblioteca do programa e o seu mural.

Projetos que tiveram continuidade, mas com reformulações:

• Grupo de Leitura e Contação de Histórias: Ativo desde 2014, o 

grupo tem se renovado a cada ano, transformando-se pela própria 

mudança dos seus membros. Desde o começo, porém, tem se reunido 

quinzenalmente, nas quintas-feiras, para discutir suas impressões 

literárias sobre as diversas leituras realizadas em grupo e para estudar 

estratégias de como apresentar ou ler as obras analisadas, sempre 

com vistas à promoção da reflexão de como, o que, por que, para que 

e para quem ler;

• Grupo de Leitura e Discussão: Também fundado em 2014, o grupo 

encontra-se quinzenalmente para discutir a literatura, seus elementos 

e manifestações, objetivando a aproximação da obra literária por 

meio da discussão. Desde sua origem, o grupo tem se apropriado 

principalmente de obras de teoria literária e de literatura para discutir 

as veredas pelas quais caminham os leitores, compreendendo as 

muitas entradas possíveis para o texto literário, sobretudo da literatura 

infantil e juvenil.
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Projetos novos:

• Clube do Conto: É um clube de discussão literária que visa fomentar, 
no espaço universitário, a discussão sobre obras clássicas e 
contemporâneas, todas em forma de conto, com vistas à transformação 
do espaço acadêmico em também um espaço de fruição literária;

• Correio Literário: Dissemina a leitura por meio da distribuição gratuita 
de livros para crianças e jovens, pela ação de “carteiros” – estudantes 
de Letras e Pedagogia – que estão vinculados ao Programa Institucional 
de Bolsas de Iniciação à Docência (Pibid) e que já têm contato com a 
sala de aula;

• Liberte um Livro: O projeto tem como principal objetivo incentivar a 
leitura entre os membros da comunidade que circula diariamente nos 
espaços do Campus Bom Retiro, da Univille, em que foram instaladas 
nove caixas, ressignificando esses não lugares, antes caminhos de 
passagem, em lugares, pela literatura e linguagem. Dessa forma, 
o projeto institui uma forma de biblioteca livre, em que os leitores 
deixam e retiram livros quando e por que quiserem, promovendo uma 
troca de experiências leitoras entre os participantes. Para que o fluxo 
de livros não pare, o programa alimenta as caixas com novos volumes 
periodicamente e ainda conta com a contribuição da comunidade 
para também deixar seus livros nelas. Todas as obras são originárias 
de doações;

• Liberte um Poema: Surgido primeiramente em intervenção de uma 
turma de Letras na aula da professora Rosana Mara Koerner, realizada 
em 2016, agora  em 2017 o Prolij adotou a ideia do Liberte um Poema 
e hoje o promove em parceria com o Departamento de Letras. O 
projeto, assim, visa à disseminação da leitura de obras poéticas curtas, 
principalmente poemas, por intermédio de três gaiolas instaladas no 
Campus Bom Retiro, em que se podem deixar ou retirar esses textos 

e transformar, de alguma forma, a passagem das pessoas que cruzam 

por esses lugares.

Além do que foi anteriormente relatado, há duas pesquisadoras 

remanescentes do grupo Reinações do Prolij, Áurea Cármen Rocha Lira 

e Alcione Pauli, às quais cedi esta entrevista, que no momento estão 

debruçadas sobre as memórias do programa, desde sua criação aos 

festejos dos seus 18 anos, pesquisa que resultou neste livro. 



Depoimentos das ex-Reitoras 
da Univille Marileia Gastal-

di Machado Lopes e 
Sandra Aparecida Furlan

“Como reitora da Univille, durante o período de implantação 
do Prolij (na época Furj), procurei ressaltar os pilares de construção 
da universidade: a pesquisa, o ensino e a extensão. Assim, o referido 
programa de literatura poderia ser estendido à comunidade escolar tanto 
da rede pública quanto da privada. Como leitora, que sempre fui, vi na 
literatura um grande apoio ao professor e a qualquer pessoa. Com mais 
professores aderindo ao programa, teríamos mais escolas, mais alunos e 
maior escolaridade, bem como teria cumprido a universidade sua função.”

Professora doutora Marileia Gastaldi Machado Lopes, 
ex-Reitora da Univille

Joinville, 6 de julho de 2018.

“O Prolij é um belíssimo exemplo de como fazer ensino com pesquisa 

e com extensão e motivo de orgulho para nossa universidade. Ao mesmo 

tempo que proporciona ao acadêmico a oportunidade de aprender 

fazendo e de participar de redes nacionais e internacionais de pesquisa, 

desenvolvendo seu senso crítico e criativo, permite-lhe experimentar a 

possibilidade de contribuir para a transformação da realidade de crianças 

e jovens pela leitura.”

Professora doutora Sandra Aparecida Furlan, 
Reitora da Univille na ocasião

Joinville, 11 de outubro de 2018.



Depoimentos de prolijianos e 
colaboradores

Uma hipótese do que é o Prolij

Entre vários estudos, conclusões, desconsiderações, leituras, 
viagens e contrapontos, tive o privilégio de, no Prolij/Univille, participar 
de muitas descobertas literárias. Tarefa difícil é declarar, em poucas 
palavras, tantas vividas. Meu primeiro destaque é a experiência de 
personificar a famosa “boneca gental” do autor Monteiro Lobato, Emília. 
Com ela – e com a criadora do programa, a professora doutora Sueli de 
Souza Cagneti –, viajei e viajamos por inúmeros espaços formais e não 
formais em Joinville, em outras cidades de Santa Catarina, pelo Brasil 
e pelo mundo. Com Emília, pude apresentar um fragmento dos estudos 
brasileiros realizado pela professora Cagneti. Assim, conheci, pelos 
olhos da boneca, Portugal, Itália, China, Índia e México. Da mesma forma, 
esses lugares conheceram um pouco da literatura brasileira por meio do 
colorido, criativo, inventivo e apuradíssimo autor Monteiro Lobato.

Parar no tempo para rememorar os ocorridos é saudoso... Há uma 
impressão de que muitas das pesquisas ficam ali pedindo: me mencione, 
me escreva, me marque... Todas foram muito especiais. Havia uma 
unidade entre elas, como em As mil e uma noites; as pesquisas iam por si 
mesmas acontecendo uma depois da outra. Com os estudos científicos, 
tínhamos como rito ouvirmos, no início de cada encontro, histórias que 
às vezes eram sem ou com o propósito de pesquisar. Para além daquela 
tarefa, era um momento de escutaaaar. Momento lindo e único. Mesmo 
grávida, não deixei de frequentar as reuniões; não queria perder o 
momento de escutaaaar. Quando minha filha nasceu, nos primeiros dias, 
fui ao encontro de uma das belezas que guardo com muita vivacidade na 
memória: meu bebê, com dias, ao partilhar do mágico escutaaaar, largou 
o seio materno e olhou para também escutaaaar a história que estava 
acontecendo pela voz da professora doutora Sueli de Souza Cagneti. 

AlcEmília, Marquesa de Três Estrelinhas
Alcione Pauli

Dezembro de 2017
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Desde que comecei a dar aulas para crianças, a literatura infantil 
sempre foi a minha menina dos olhos, mas o meu mergulho mais profundo 
na literatura infantil se deu em 1998, quando o Prolij começou a fazer 
parte da minha história.

De 1998 ao ano 2001, quilômetros e quilômetros de leitura, 
descobertas e encantamento foram percorridos dentro da pequena sala 
do Prolij. 

Naqueles anos me mudei para os livros de Lobato, de maneira 
especial para Reinações de Narizinho. Conheci e explorei inúmeras 
produções literárias contemporâneas para crianças e jovens que 
revisitavam os clássicos e participei do projeto de pesquisa O pós-
moderno e suas imagens no era uma vez.... Cada um desses encontros 
proporcionou novos olhares, diferentes saberes e deixou gosto de quero 
mais. Todo esse repertório me possibilitou ser multiplicadora dessa 
paixão.

Já dizia nosso Andersen brasileiro: “Literatura é cachaça. Vicia. A 
gente começa com um cálice e acaba pau d’água de cadeia”. Isso se 
aplica, perfeitamente, a quem leu, ouviu, sentiu e respirou literatura pelos 
livros de Lobato e de tantos outros autores que frequentavam nossas 
reuniões. 

A Sueli de Souza Cagneti, grande mentora desse programa, e a 
todos os meus amigos do Prolij, o meu muito obrigada! 

Uma vez prolijiana, para sempre prolijiana.
Andréa Cadaval 

Setembro de 2017

O Prolij sempre foi o meu Sítio do Picapau Amarelo: espaço 
democrático para a gostosa partilha/fruição da leitura. Nesse processo, 
Lobato, Andersen, Irmãos Grimm, Perrault, bem como tantos grandes, 
foram amigos incansáveis de nossas pesquisas, projetos e outros, 
levando-nos a repensar/reformular o mundo, tão sedento da magia que é 
própria da literatura. Nesse programa/sítio, sempre esteve presente Dona 
Benta, na doce pessoa da professora doutora Sueli de Souza Cagneti, 
que, ao contribuir com sua vasta experiência na área, frequentemente 
deixou claro que viver a leitura é, antes de tudo, amar as pessoas na 
diversidade do seu estar no mundo.

Áurea Cármen Rocha Lira         
Setembro de 2017
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Formação e transformação

Na minha graduação em Pedagogia, conheci a literatura infantil e 

o Prolij.

As aulas ministradas pela professora Sueli Cagneti foram um marco 

na minha formação, pois a descoberta de uma literatura pensada para 

as crianças me fez refletir sobre o universo infantil e as suas descobertas.

O Prolij surgiu como uma oportunidade de estar na universidade, 

trabalhar e vivenciar novas experiências na minha formação, mas foi 

muito mais do que isso. Senti-me tocada por toda a paixão que emana 

das pessoas que se dedicam à literatura infantil. Fui transformada e pude 

levar comigo, para a minha prática profissional com as crianças, muito do 

que vivi e senti no tempo que passei no Prolij.

Denise Heinz
Dezembro de 2016

Dizem que o tempo enfraquece a memória, e não lembro bem se 

foi por convite, sorteio ou votação, mas nos anos de 2005 e 2006 estive 

mergulhado em literatura para crianças – pequenas e grandes – com 

o grupo Reinações do Prolij. E foi um tempo de devorar livros, tantos 

livros, que ainda mastigo alguns até hoje. Minha memória vai até as 

reuniões, as conversas, as conversas nas reuniões e aquele amadurecer 

em conjunto que, por vezes, a literatura permite. Minha memória vai até 

mais longe: na nossa viagem à Itália, com Pinóquio e Emília e um bolo 

de chocolate transatlântico que nos alimentou em uma daquelas tardes 

em que eu dormia acordado. Desses tempos, tendo a compreender 

que o que dizem sobre memória talvez esteja equivocado, e o tempo 

nem tem tantos poderes assim. Ela, a memória, disfarçada entre livros, 

palavras, pensamentos, é quem dá poder ao tempo. Fortalecidos, tempo 

e memória podem desembrulhar outras forças vivas contidas na palavra 

saudade. Mas falar em saudades do tempo de Prolij seria redundância. 

Emaxsuel Roger Rodrigues
Maio de 2017
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Ao participar do grupo Reinações do Prolij, por dois anos, senti-
me renovado literária, emocional e psicologicamente, em função de 
uma convivência marcada por um intenso compartilhar de experiências 
vividas – nos livros e fora deles. Foram momentos dos quais me recordo 
com admiração e saudade, acompanhando, desde então à distância, as 
constantes publicações dos prolijianos, incomparáveis na produção e 
disseminação do saber literário infantil e juvenil.

Ítalo Puccini
Maio de 2017

Eu sou uma das prolijianas que tiveram o privilégio e a oportunidade 
de permanecer nesse programa por 18 anos, desde o projeto piloto, em 
1996, até o término do grupo noturno, em 2014. Expressar em palavras 
todo esse período não é tarefa fácil; abrange mais que pesquisa, ensino 
e extensão. Envolve sentimentos, convivências e aprendizados.

Primeiramente, quero falar da criadora do Prolij, a professora 
doutora Sueli de Souza Cagneti, que nos proporcionou um momento 
mágico todo início de nossas reuniões, quando uma história era escolhida, 
com delicadeza, para nos surpreender – e sempre nos surpreendia. 
Penso que esse pequeno detalhe, durante as reuniões, contagiou e nos 
impulsionou para todas as quartas-feiras marcarmos presença. Saudades 
desses instantes literários que só uma excelente professora e contadora 
de história, com um livro de qualidade, pode oferecer. 

Quantas(os) pesquisadoras(es) passaram pelo grupo, quantas 
pessoas foram atingidas pelas nossas pesquisas. Nossos projetos de 
pesquisa eram inovadores e certeiros quando saíam da sala do Prolij 
e partiam para a extensão. Nos primeiros dias de aplicação, já se 
percebia a contribuição significativa que fazia na vida das crianças, 
dos adolescentes, dos jovens e dos adultos. Os livros de qualidade 
literária têm esta finalidade, de ir além do texto verbal e visual, ao ser 
proporcionada uma leitura das bordas e das entrelinhas. Despertam o 
senso crítico, a profundidade do texto e um olhar apurado para a vida.

As palavras de Ondjaki17, em Os transparentes, vêm ao encontro 
dessas reflexões: “Um homem é feito do que planifica e do que vai 
sentindo. De correntes de ferro que o prendem ao chão e de correntes de 
ar que lhe atravessam o corpo em ecos de poesia. Verdade e urgência 
[das anotações do autor]”.

17 ONDJAKI. Os transparentes. São Paulo: Companhia das Letras, 2013, p. 192.
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Finalizo clamando: Tanto enxergamento! Tantos voos, decolagens 

e aterrissagens! Tamanha criticidade! Quantas reflexões!

Uma vez prolijiana, é para sempre.

Às vezes grito, esperneio, por que tamanha visão?

Sinceramente, pretendo, aos poucos, ser uma mulher invisível.

Luciane Piai
Março de 2017

Os encontros do grupo, na Univille, muito enriqueceram o 

meu trabalho em sala de aula, pois, com as trocas de experiências, 

descobríamos que a literatura faz um trabalho global na aprendizagem.

Maria Angelica Silva Baruffi
Março de 2017

A vanguarda no Abril Mundo

Minha relação mais intensa e direta com o Prolij foi ao colaborar 

na criação de ações de divulgação do Abril Mundo, por vários anos. Eu 

ficava impressionado como aquele grupo de professores pesquisadores 

conseguia estar tão à frente a cada edição, na definição dos temas e 

de seus palestrantes, com conteúdo tão atual, às vezes visionário no 

contexto da linguagem, como em edições sobre a narrativa visual e a 

literatura indígena, ainda tão carentes de debates no Brasil, na época. 

Foi um prazer e um aprendizado, pois inevitavelmente participei de todas 

as plenárias. Vida longa ao Prolij. 

Pierre Silveira, 
publicitário, editor de cultura, professor

Março de 2017

O Prolij é um programa maravilhoso que faz as pessoas sonharem 

acordadas no meio da literatura, aproximando-as da leitura e da escrita.

Tive a oportunidade de conhecer o Prolij ainda quando criança. 

Foram tantos livros, tantas contações de história... Pelo Pinóquio e Emília 

(meus ídolos na infância) me encantei e também pelos livros, graças ao 
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trabalho dos prolijianos. Para melhorar, tive o privilégio de trabalhar no 

Prolij durante a faculdade, quando pude conhecer ainda mais o programa 

e as pessoas que ajudaram a acrescentar a literatura em minha vida. 

Que o programa continue contando histórias, apresentando a 

boa literatura às pessoas e encantando a todos por onde passa com a 

essência que só o Prolij tem.

Rafaela Macarena Meira Silveira
Maio de 2017

Tudo teria sido um talvez 
 

Falar do Prolij para mim não é só expor um relato da participação em 

um programa de pesquisa, mas, e principalmente, contar de um momento 

e de um lugar fundamentais à minha vida pessoal e profissional.  São 

muitas as histórias. Histórias de vidas e de livros. 

Há uns anos, quando deixei o grupo para mudar de vida e de 

cidade, lembro-me de um pequeno bilhete que deixei na sede do 

programa, na Univille, no qual expunha minha gratidão ao Prolij, bem 

como a importância que ele me havia dado nos dois anos em que estive 

lá. Não me recordo mais do texto na íntegra, mas em poucas palavras 

dizia que, não fossem o programa e o envolvimento com a pesquisa e 

com a professora Sueli Cagneti, talvez eu tivesse apenas passado pela 

universidade. Talvez concluído o curso de Letras. Talvez tivesse sido 

professor. Tudo teria sido um talvez. 

Não fossem as idas, nas quartas-feiras, a nossas reuniões, eu seria 

outro em diversos aspectos: outro leitor – com a sensibilidade da minha 

amiga (o tempo permite chamá-la assim) Sueli, eu seria um leitor talvez 

crítico, talvez atento, mas jamais sensível. 

Não fossem as idas àquela sala, que tinha uma energia contagiante... 

Só quem esteve lá sabia o que era ir embora e tentar dormir depois. 

Tarefa impossível, dada a euforia com que as discussões, as risadas, os 

planos, as alegrias e também as tristezas eram compartilhados. 

Sobre tudo conversávamos. Sobre tudo discutíamos. Sobre tudo 

sofríamos. E com muito pouco nos alegrávamos. Obviamente a gente 

discordava. Natural, aliás. E brigava também. Mas, como uma família, 

a hora do lanche chegava, os sorrisos se abriam e ao final estava tudo 

bem. 



145

Memórias do Prolij – 1997 a 2015

Aquele grupo era uma família. Formado por uma mãe intelectual 

e por filhos-irmãos-amigos, que tinham de ser repreendidos às vezes. 

Afinal, tínhamos de entregar a resenha do livro lido, apresentar o capítulo 

do texto estudado, entregar o artigo que precisava ser enviado. 

Depois de tudo pronto, era hora de preparar as malas. Minha 

primeira viagem à Europa foi com o Prolij. Inesquecível. Meu primeiro 

congresso. Meu primeiro artigo publicado em anais de um congresso 

internacional. Quanta euforia. Quanto receio. E que sucesso. Tenho 

recordações e gratidão enorme por aquele momento, que estará em 

minha lembrança para sempre. 

Tenho a certeza de que meus alunos foram outros, porque eu estive 

no Prolij. Minhas aulas não teriam sido as mesmas sem eu ter passado 

por aí (para mim, é um lugar que existe sempre).

Fui um prolijiano que passou rapidamente por lá. Que recebeu 

mais do que deixou. E sou grato por terem me aceitado assim. Grato 

à minha querida Sueli, por ter me aceitado como um orientando meio 

desorientado e me permitido descobrir pelos caminhos dos livros o 

caminho da vida. 

Hoje, ando por caminhos diferentes. Profissionalmente, longe da 

literatura, mas sempre próximo dela, próximo do livro. Sempre com o 

texto. Sempre pronto a fazer uma leitura sensível. Eu não estou mais 

diariamente com as personagens, mas a Emília, o Lobato, a Lygia 

Bojunga, os contos, o Pinóquio e tantos outros, e principalmente tudo o 

que eles significam, estão em mim e para sempre. Eu sou aquilo que li e 

leio. E, olha, como eu li nesse Prolij. E como li coisas boas por lá. 

Sei que hoje o programa está na memória. Fisicamente, não existe 

mais. Mas, enquanto lecionarmos, discutirmos, lermos, o Prolij existirá em 

cada um de nós que um dia passou por lá. Obrigado sempre!

Rodrigo da Silva 
Maio de 2017

O Prolij completa 20 anos delineando uma trajetória de inserir na 

cartografia nacional a Univille como uma universidade comunitária que 

tem como eixo a leitura. As ações de contação de história e de produção 

de resenhas críticas literárias são disseminadas entre os professores 

agentes de leitura, numa sociedade cuja rede de bibliotecas e livrarias não 

atende às demandas de sua população. Inicialmente, o grupo liderado 
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pela professora Sueli de Souza Cagneti produziu e publicou catálogos 

de sugestões de leitura, projeto que avançou para uma coleção, Livros 

dos livros: resenhas do Prolij, em três volumes, cumprindo sua parcela na 

construção de uma política leitora brasileira.

Taiza Mara Rauen Moraes
Coordenadora do Programa Institucional de 

Incentivo à Leitura (Proler), Univille
Dezembro de 2016

Foi uma sorte e um privilégio conviver com esse grupo de extensão. 

Leitores sensíveis e perspicazes que, sob a liderança da nossa 

querida doutora, Sueli de Souza Cagneti, levaram à Univille a literatura 

infantojuvenil e, para várias partes do mundo, a Emília de Monteiro 

Lobato. Ficava encantada quando assistia às apresentações da nossa 

boneca, vivida por Alcione Pauli, porque a nossa Emília foi a mais Emília 

de todas as que conheci, até mesmo daquela televisionada.  

Convites foram muitos. Para registrar os trabalhos no Brasil e no 

exterior, não encontrei outra forma que a de desenhar um grande mapa-

múndi18 na sala onde nos reuníamos e pintar, de diferentes cores, os 

países visitados, para que não ficassem apenas em papéis, fôlderes e 

fotos.

Verônica Camilotti
Março de 2017

18 Anexo 5.
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Anexo 1C – Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij): 10 anos
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Anexo 1D – Livro vencedor do Concurso de Narrativas Visuais, do Programa 
Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij), 10 anos
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ANEXO 2 – BANNERS

Anexo 2A – Banner do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij) 
em São Francisco do Sul (SC), 2006
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Anexo 2G – Banner do Abril Mundo 2009
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Anexo 2H – Banner do Abril Mundo 2010



Memórias do Prolij – 1997 a 2015

168

Anexo 2I – Banner da capa do Livro dos livros: resenhas do Prolij
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Anexo 2K – Banner do Programa Institucional de Literatura Infantil Juvenil (Prolij): 
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ANEXO 5 – PAÍSES EM QUE O PROGRAMA 
INSTITUCIONAL DE LITERATURA INFANTIL JUVENIL 

(PROLIJ) ATUOU



Currículo das autoras

Mestra em Patrimônio Cultural e Sociedade 

pela Univille, graduada em Letras pela 

Univille e em Pedagogia pela Faculdade 

Internacional de Curitiba (Facinter), Alcione 

Pauli é pesquisadora do Prolij desde 2000, 

trajetória à qual se relacionam seus quatro 

livros publicados, de temática indígena. 

Atualmente, é responsável pelo núcleo 

de estudo e pesquisa em narrativas do 

mencionado programa. Atua também como 

contadora de história e pelo Prolij já se apresentou em congressos pelo 

Brasil e no exterior (Portugal, Itália, China, Índia e México). 

Natural de Joinville (SC), Áurea Cármen Rocha 

Lira nasceu entre livros (pai professor), no 

ano de 1967, permanecendo com eles. Foi 

professora de Língua Portuguesa por 25 anos, 

predominantemente no ensino fundamental 

II, estreitando laços com a palavra. Na Univille 

fez Letras, especialização na área e atuou 

por cerca de 25 anos como pesquisadora 

voluntária do Prolij. Com a idealizadora e 

coordenadora por anos desse programa, Sueli 

de Souza Cagneti, escreveu em 2018 Basta ler para ser leitor?, publicado 

pela Editora Paulinas. 
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